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Ri:oAcr;io g o m o i i u s ; 

R U A D K 8. B E N T O , 3»— B 

Telephon«, 
NUMERO 2547 

Artigos dentários - ~ min£ n» mi™ 
CAI» Importador. de flhrfl Itmftoi, ma Direita, 

I6D, » I » do rorrolo, 4'-8. Pulo Jolu. ri>. 
IO(Í<M, opUcft, farnltarsi o ftrraiaMtu. Atacado. 
M i o . 

Cultura dos e a m p o s - S 
aejarom adquirir um volomo do excwllente livro 
t o dr. Assi« Brasil devorilo remotter-nos pelo cor-
reio, oin carta registrada, a quantia do 3$. Kt-
•epçfto dos a^algnautes, quo o rscoborio como 
premio, livre de porto. 

P O R T U G A L 

Bonde de Paçô Vieira— 
geral da Corôa o adwgado — Itua do serai da Corôa o adví) 
á Lapa, f.2 — LIB HO A 

Ajndanto do 
1 procurador 

Itua do Hacram'jnto, 

Prof. Faustino Ribeiro Junior — 
Alaim-d» Bailo de Plraciitba. H3. 

A CONSPIRAÇÃO 
Doiccu o panno. Acabou a como-

dia. 

O governo não foi feliz; o ar. Enóae 

Salvão onsaiou mal a poça. 

Moveram-se eaquadrõoa, puzorara-se 

••pias, navios de fogo prompto, til-

burys em diiparada, olhos vigilantes, 

ouvidos & esouta, prisões eaoancarada« 

—para apanbar, para descobrir, para 

encarcerar o* conspiradores. 

O governo do sr. Campos Salles, 

por mais quo farejasso, por muitos 

papeis que revolvesse, por muita es-

piouagem que pnzosse em aoção, só 

ponde inventar dous conspiradores— 

o contra-almirante Custodio do Mollo 

• o negoeianto Antonio da Costa Bor-

lido. 

Fara o segnndo, fez o sr. Enéas Gal-

vão processo rápido:—deporton-o para 

a Italia. Nada mais commodo, mais fa-

<eil, mais summnrio. Não averiguou se 

essa deportação representava um at-

tentado contra a i laia patria», nom 

quis cogitar dn sua responsabilidade. 

A policia não invostiga ossas cousas, 

« leis não ao fizeram para serem exo-

cutadas pela polioia. El la tem o sou 

regulamento especiiil—o da arbitrarie-

dade; e, com esse eodigo, muito sou, 

atropella tudo quanto seja legal, tudo 

quanto seja justo. 

Deportou Borlido, «orno podia man-

dar fnzilal-o; foi nm momonto de bom 

humor, quom sabe ? que o salvou; 

houve, talvez, uma grafa, um favor 

•special, uma noção misericordiosa em 

não mandar tirar-lhe a v i da . . . A de-

portação de Borlido, um dos pseudo 

conspiradores, ropresenta, na lei pe-

nal, um novo castigo para os oidadâos 

brasileiros : é uma innovação que a 

polioia do Rio introduziu no Codigo e 

que Ua do luimortalisar o nome do sr. 

Enéas Ga l v ão . . . 

A policia não ponde applioar a moa, 

ma pena ao contra-almirante Cnstodio 

do Mello ; entrogon-o aos aens supe-

riores hierarohicos, qno o mandaram 

proso pnra a illia das Cobras e quise-

ram, ccm toda a severidade, desvial-o 

da capital. Prepararam-lho uma com-

miando para o Norto—um castigo sura-

mario t ambém. . . 

Esto paiz supporta tudo ; se a poli-

cia fosse maia audaz, estamos certos 

que o almiranto Custodio iria para 

Oenova e nem por isso o oxercito o a 

nrmudn se magoariam. Be fosso no 

tempo da monarchia, então, sim ; o 

exercito e a armada ae jnlgariam offen-

didoa, como ae so tratasse, por exem-

plo, da reprehensno a um ofQcial dn 

guarda do Tlicsouro que abandonara 

o posto . . . 

O govorno quiz submottor o pseudo 

conspirador a Conselho de investiga-

ção ;—e, com franqnoza, o resultado 

nos snrprebondcn. Nem tudo está per-

dido : o governo não obteve que o 

Conselho encontrasse motivo para p ro . 

nanei,I, onde o tinha encontrado o 

governo, t i o conscio, como estava, da 

criminalidade daquelle off icial . . . 

Desmentida a violenoia da deporta-

ção do Borlido e provada por um con-

selho, de nomeação do governo, a in-

culpabilidade do contra almiranto Cns-

todio do Mello, em que posição tienm 

0 sr. Campos Salles e os seus scqttn-

y.f>i ? Na mesma do sempre. A fatui- f 

dade não os deixa enxergar o ridienlo 

de sua posição. 

E ha de ser assim, sf mpre assim, nm-

qnautp) sob eite regimon permanecer 

1 nação brasileirn. 

Da falada oonspirnção que a policia 

do Rio farejou, resta isto : — uma ver-

gonhosa fmrça. 

Não inventem conspirações : — ellas 

hão de rebentar e serão impotentes 

para sníTocel-as, pois não resultarão 

do conlnio de alguns, mas do deses-

pero de todos. 

A onda cresce... 

J I H Y 
A próxima sessão do jnry, sob • pre 

Bideaciu do dr. Clementina de Castro, 
Jniz da l .a ,ar» criminal, servindo o 
2." promotor dr. Adalbert» Garcia da 
Lo7. e o escrivã'» do jnry capitão 
Bj lv io Borba, installar-ee-á no dia 1.® 
âa maio. 

Para servirem de jrira-los foram sor-
teados es ire. Alceude Oliveira Pinto 
Dias, Alfredo Xavier Ferreira, Alvaro 
Carini baba, dr. Arthur Vanlier, Anto-
• l o Carlos Streib, Antonio Augusto de 
Carvalho, Macedo Jnolor , capiláo An-
tonio Ferreira Carneiro, it. Antonio 

~ i 

Cerqueira, Antonio Peroira PaySo Sil-
veira, Amaro Pires Martins, dr. Ade-
lino Jorge Montenegro, dr. Amerioo 
Xavier Pinheiro o Prado, Aurelio do 
Carvalho, Agostinho Zunohi, Arthur 
Pereira, Balthazar Teixeira Leito, Be-
nedicto Bant'Anna, Benedieto Augusto 
do Aguiar, major Ceaario Ram<dho da 
Bilva, Camillo Joaó do Sampaio, Fran-
oisco Eugénio Pinheiro e Prado, Fran-
cisco Gaspar da Hilveira Martini , Fe-
lippo Antonio do Pontes, Frknoiseo 
Luzzi, Florêncio Saoramonto de As-
sumpção, Gui lherme Landoll de Mou-
ra, Ifonriquo Girandon, José Joaqui n 
do Freitas, Josá Thoodoro Xavier, dr. 
Jorge Milltão de Souza Aymberó, Ju-
lio Ribeiro de Souza. José Aflonso 
Luzzi , Joaquim Domingos de Oliveira 
Belleza, José Joaquim de Freitas, Ja-
cob Xavier, major João Baptista Roat, 
dr. Luiz Fredorico Rangel de Froitas, 
dr. Luiz Pinto do Alencar Cintra, Ln i z 
Silveira, Manoel Corroin do Moraes, 
Mauool Lu i z Kerroira, capitão Paul ino 
Galvão Pinto Dias, Paulino Hemetnrio 
de Andrado, Pedro Fernandes Bonilha, 
Pedro Viconte de Azevedo Sobrinho o 
Raphael Aruhanjo Ourgel. 

Fórum. 
O dr. Freitaa Guimarães, curador 

feral das massas, apresentou honteui 
o i relatórios das massas fallidns d e F . 
Upton o J . Peroira da Cuuhn, classi-
ficando as de caaual. 

—Rounem-se no dia 2<>, ao meio dia, 
sob a presidência do jniz da 1° vara, 
os crodoreB de Carlos Scholz. 

Solicitou o obtevo exoneração do 
cargo do promotor puhlioo da comar-
ca do Jnndiahy o bacharel Antonio 
Candido Vieira, nomeado ultimamente 
para o cargo do juiz de Direito tíe 
Jambeiro. 

G A M B I 9 
0 m^r.ado dn cA'nbio do nos.^a praça abriu 

hontem calmo, in ic iatdo cs bancos suiui trausac-
ç6c a com o ff cita dc negoclos a 12 .r.|in. 

Com est i taxa em vipor, conservou-se o mer-
cado calmo e sem movimento duraate todo o 
dia. 

A' tir.le, mostrou-so o mercado indeclao, o os 
bancos leduziram a taxa DE BURH offertaa a 12 
üjji-, sustentando o llratilianitvhe Ilatik 12 ">|1*5. 

Com esta» t a i as nm vigor, foram encerradas na 
Iransacv^ca do dia, aendo do iodcciiilo a poslçfto 
do mercado. 

O movimento de operações realizadas durante 
o dia foi considerado Insigniticftnte. 

Os extremos do dia foram de 12 9|32 a 12 5|I0, 
para o papel bancario, e de 12 'nlG a 12 7|IC, pa-
ra o ontio papei. 

Boi-eranos, 2'.<100 a 201200. 

Fls as eotaçBes do cambio fornecidas liontem 

la bolea de B. Paulo: 

aiQcaa 
Tiondros 

M a r o m b a n d o . . . 

Pâti,., „ 

ltRlla* . • • < • • . . . - • 

Kew-Ybrlf«,. •«... ••••*•••• 
bobrrano* 

Àxíremn i: 
Contra hanioelro«, 12 l[4 a 13 11132. 
Contra a caixa matrii, i'2 l|4 a Vi II[3J. 

lo nua a' vtsra 
12 -r>|10 12 3|10 

77.'. ÎM.I 
tPfipJ BOPi 

752 
nu 

4.'l.',í 
20Ç300 

P r a ç a d o c o m n i i - r c i o 

Boh tim do movimi nln do caß em H. Paulo 

Dia 18 do abril de 1001 

— saccas Entrado : Norte 
Braz — » 
L u z o P a r y . . . 1.1'H » 
Sorocabana . . 30!) > 

Total 2.413 » 

Siihilo: Norte 1.882 saccas 
Braz — » 
P e i y e L u z . . . 3.910 » 

Total 0.702 » 

Vendido: Para Santos. . —saccas 
Para Uio 10'J » 
Pura consumo 8 i > 

Total 

Passugem em .lundiahy— 
para S. Paulo - latoaa 

Baldeação em Campo 
Limpo—para 9. Paulo » 

Total » 

Base do dia por 10 kilos 13100 
Merendo, calmo. 

RESUMO 

Entradas : 

Desde 1 do co ironte . . . 12.920 saccaa 
» > do — 5 

Niihútat: 

DesJe I o do corrente. . . 51.80G • 
i i de — ' 

Existoncia . . ' 41.408 aaccaa 

O dr. Oliveira Ribeiro baixou ha 
poueos diae um» portaria dissolvendo 
o oorpo do agentes de legurança, cu-
jos membros eram vulgarmente conhe-
cidos pelo nome do irrrrtaê. Ignoro o 
motivo que doteruiuou a dissolução 
da interessante corporação, mas hesi-
to cm applaudir o acto do dr. ehofe 
tio policia. Us Hocretas, como todos 
os individuo! quo prestam serviços ao 
publico, eram muitas vezes victimas 
do injustas censurai). Ainda lia pouco 
tempo, o dr. Kodolpho do Faria man-
teve, na impronia, violenta polemica 
com o então chofe dos ngontes do se-
gurança, e a imputação uiai» branda 
quo lho fazia o conhecido advogado 
era a de sor o dito chefe dos seerntes 
um relinadissimo gatuno. Seria justa 
o merecida a imputação ? Não mo 
atrevo a efiirmar cousa alguma ; mus 
não foi o dr. Faria o único u atirar ao 
homem tão feio opithoto. 

De reeto, eram beerctas só do nome. 
Nos saguões iloi thoatros, nas ruaa 

•leRortai e mal frequontadas, á porta 
dos bancos, quem encontrasse um in-
dividuo de rara amistra, do chapéu 
puohado sobro os olhos, lonço ã rodu 
do posooço e uma monstruosa benga-
la oin punho, podia contar certo quo 
tiulia um secreta deunto do si. 

Entretanto, os acoutes de sogurança 
cumpr iaa mais ou menos zelosamente 
as ardaaC.fuucções do seu cargo. Quan-
do a policia protondin oíTeotuar a pri-
são de algum criminoso e transmittia 
aos secretas os signuos do indiciado, 
ora um verdadeiro porigo tor alguem 
uma cara commum. 

Sabia-ae, por oxomplo, que o delin-
quente era louro e tinha olhos azues : 
oa dignos agentes, cheios do selo o ati-
lados, prendiam invarinvelmeuto todos 
os allemiloa que oncontruvitm. Se, ao 
contrario, o criminoso ora moreno, to-
cava a vez aos hespanhóes, que, tro-
mulos e assustados, eram conduzidos à 
policia contrul, ondo, ÚB vezes, passa-
vam algumas horus umurgas na soli-
tária. 

Mas, qnando os secretas brilhavam, 
era na oocalião cm quo algum conhe-
cido gatuno se deixava prender c con-
duzir ã repartição contrai. Aprcsonta-
do no dolo^ado do serviço, o gatuno 
era logo interrogado. So negava o no-
me, ou Be procurava tornar confusa n 
sua identidudo, o secreta quo o havia 
capturado arrumava-lho incontinenti 
meia dtizia do estrondosas bolachas, 
alli mesmo, ás barbas do dolegado. 

Dizia-se, não ha duvida, que, entro 
os secretas, havia gatunos, mas os po-
bros rapazes prestaram grandei servi» 
ÇOH ã polioia. 

Não HOÍ se ilova appluudir o neto do 
Oliveira R ibe iro . . . 

J . I E S. 

ao fazcudeiro empréstimos a prazo 
longo e a juro modíco, quer regulan-
do devidamente o contracto dos colo-
nos oom os fazendeiros, quer, ainda, 
cuidando muito a lério da quoatão do 
immigração. Emquanto tal não succo-
dor, tratem os fazendeiros, só contan-
do com o sou oaforço, do debellar ou, 
pelo monos, snaviflar os rigoroa da cri-
se tioinondn que os assoberba cada 
vez mais. 

li' grande o stook do café om San-
tos. Aconselham os entondidos » quo 
se não façam ronioffias para nlli. Mas 
poderão os fazendeiros conservar o 
café nas tulhua? Mas do quo fôrma, 
se rnuitoi tios nosios lavradores têm 
compromissos a l iquidar'! 

O melhor quo o fazondoiro tem a 
fazer é procurar preço para o sou pro-
dueto, directamente, nas praças impor 
tadoras; o melhor qito tom u fazer ó 
olle mesmo vender o sou onfé, sem o 
auxilio do intermediários. Assim têm 
ontendido diversos lavradores, do Uio 
o do S. Paulo . 

Jardim publico da Luz. 
O jardim publico da Luz, por deter-

minação da Prefeitura, vai sor refor-
matio oompletamente. 

Em algumus ruas daquelle jardim 
serã permittido o trunsito de carrna-
gens, pois, para esse fim, a directoria 
de obras da Prefeitura foi~auctorisutla 
a mandar construir passeios de|pó do 
pedra e a macadamisação de uma das 
luta do jardim. 

Ddvorá sor conatruido, em local pro-
prio, um chalet de restaurant, qne, 
segundo fomos informados, funccionnrá 
até meia-noite. 

Foi acceitn peln l'refoitnra n propoita 
de üoraldo Iguelzi, para a construefão 
de 4 hoccas tie lobo na lua «Quintino 
Ilociyuva, cauto da m a José Boni-
fecio. ^ ^ ^ 

A Prefeitura abrin concorrência jin 
blica para o fornecimento e assenta-
mento de guias e coustrncção de nnr-
getas em ama das roas do Jardim 
Pnhlico da I.nz, cujas obras estão or-
çadas em 8:Kr<8»68(>. 

A Prefeitnr» ileteruinon os papa-
mrntos de 10:1100$. a d. Joanna'Fran-
ciBce do Carmo, de 63D$200, a Panpe-
rio & C.; de H7$. nos mesmos; de IfKJí, 
a G. Tomaseino A Kratello A C.; do 
1609, a Vicente Ferreira Bibeiro da 
54', fio administrador do (!emitt*rio ilx 
Consolação, e de 3-tí, ao adminietrailor 
do Matadouro. 

Brasil—Pjrt fg J . 

Está du t r iba ido o n. 51 deeto inte-
reeeeote publieaçio lueo • brasileira. 
Contém 33 il]astraçõ*s, entre aa quaes 
« • a pagina supplementär com o re-
trato i » ooneelhetro Thonax Ribeiro, 
nouvel politico • homem de lettre* 

Grata« á visita. 

Terra roxa 
Ribeirão Prelo, lõ 

A baixa <lo café não po<le deixar do 
aor aqui o lissuinpLo do todas us con« 
vorsnçõdH, nos lioiois, como ns»s ruas, 
na cftHu do fazendeiro, como no osta-
bolecimonto do negociante. 

Ningtiem ignora quo o café é a prin-
cipal producçúo do Estudo; e ninguom 
ignora também que, a bruços com uma 
crise jamais vista ora S. Paulo, a la-
voura arrastará em sua ruina todas as 
classes trabalhadoras, so a tempo o go-
verno, cego ha muitos annos, não abrir 
oa olhos para ella. 

Não poudo, infelizmente, tornar so 
realidade o agrupamento de toda a la-
voura paulista em associação bastante 
poderosa pura pugnar por sous into-
roKHoa e pelos direitos dos fazendeiros, 
do movimeuto associativo da lavoura 
não surgiu senão a candidatura do 
dons representantes seus, a cuja elei-
ção o govorno so oppôz com H força 
do delegados em commissâo e do pra-
ças bom armadas o municiadas. 

E o Congresso da Lavoura oahiu do 
inaniçfto, como do inanição foram 
caluudo, pouco a pouco, os clubs re-
cem-installados. O Congresso qne oe 
reuniu em Campinas vciu attestar mais 
uma vez a desunião dos lavradores do 
ft. Faulo, quo só poderão ser fortes 
quando houver entro eiles perfeita 
unidade de vista no estudo dos diver-
sos problemas que, attectando directa-
mente a classe, precisam .sor resolvi-
dos quanto untes, a bem da lavoura 
do Estado. 

Como explicar a baixa actual? 
Não ha excesso do prodncç&o; a sa 

fra actual 6 inferior ã do anuo passa-
do e, so ó verdade quo em alguns 
municípios ha esperanças do molhor 
colheitii, proveniente, sobretudo, do no-
vos cafesaOB,—por outro lado não 6 
menos exacto quo a geada, fortes ven-
tanias o outras cansas meteoroIogic^s 
inutilisaram consideravelmente as lio-
radus,—para não mo referir ;is fuzon-
das que, por falta do braços ou de 
dinheiro, tiveram e tôra ainda sono 
cafesaes invadidos pelo mutto. 

Não ha excesso cie producção, o se 
tal so dórtse, não debellnria a crise o 
córte dos cafeeiros, ou sna condemn.a-
ção provisória á falta «lo tratamento. 
E , dojiois, (jual ó o fazendeiro quo te-
ria animo do chegar o machado a ar-
vores que, seja como fôr, representam 
sempre uma riqueza ? Seria o mesmo 
qno so aconselhasse uo proprietário a 
derrubar três ou quatro cu.sus, para «lo 
bellar a (riso dos alaguois. 

O que ha em tudo isto ó simples-
mente espr cnlação, — especulação de 
pessoas interoBsadas, quo dessa fôrma 
querem locupletar eô ú cnsta do fazen-
deiro nrreinado e da lavoura agoni-
8 ante. 

Do governo, nada têm a esperar os 
fazendeiros, que em vão j» lho fizeram 
chegar as suas queixas ; debalde po-
derão cs lavradores appellar para os 
nossos lycnrgninhoB, enjo patriotismo 
•o cifra na creaçâo de escolas e na 
constmcção de pontes. 

Aguardem os lavradores melhores 
dius para a pátria, verga ia toda ell:i, 
actualmente, ao peso da mais calami-
tosa quadra de qne ha memoria no 
Brasil. F.mquante a proprte<l«de »gri-
eola nüo estiver devidamente garanti-
da peiss nossas leis; emquanto ella 
continuar anjeita ao actual regimen 
lijpoftbecario , emqnanto, em sara ma, 
o governo n i o se interesBâr sOriamen 

Calor soffoeante, que o vento mal 
suavisn, levantando tas ruas redemoi-
nhos desso celebra pó de Ribeirão 
Preto, quo pinta de vormelho us ca-
sas, ataca os moveis e invade-nos, não 
só as narinas, como tambeca a alma ! 

Quom o não pôde supportar tran 
quillumento em casa,ou no hotol, pro-
cura o Balvaterio " o estabelecimento 
dos srs. Motta 6t Lage, ou no do sr. 
Domingos Puiuo, o qual ó também 
ponto preferido da uoa geate da tor-
ra, quando quer atirar ás guellas al-
guns copos do cerveja gelada; ou en-
tão, lã está, pouco abaixo, o sr. Mon-
des Bragu, com seu magnifico estabe-
lecimento de moveis de luxo, ondo o 
vinitanto encontra, pura doscançar o 
corpo, soberbas poltronas estofadas o, 
para desçnnçar o espirito, a agradável 
palestra do proprietário da casa. 

A ' noite, o ponto de reunião 6 o 
Eldorado, que apenas conhoço do nomo. 
Parece quo está om decudencia. Pon-
tos do boa prosa aio os escriptorhis 
dos jornaes. N ' 0 Repórter, lã está 
sempre o syinpathico dr. Tamborim, 
director da folha, quo não poude tra-
gar a leitura do Êlcctra ; no Diário da 

Manhã, ó o .luvenal do Sá qnom dá as 
oartas, satisfeito por ter elovado ulti-
mamento a mil e duzentos o numero <io 
assiguantes do sea jornal : lá so acha 
também o Sacramento, sempre do 
improviso engatilhado pura o quo der 
o vier. O Machado, esso ou o cucou • 
trei na rua, á procura do um mecha-
nico, paru concorta? nma peça do pre-
lo d '0 Cotumcrcio. E jornalista intel-
ligente, fogoso, rebelde. 

A todos os tres jornaes sou muito 
penhorado, poln afoliiida gontil quo 
dispensaram au 

ZÍ;BEI>EU 
s ^ v » 

Notas policiaos. 
Gui lherme Frauoisco 6 um desordei-

ro ás direitas. Hontem, pelas i0 horas 
da noite, promovia desordens nu rua 
dos Carmelitas, pon<lo om sobresalto 
os moradores daqneila rua. 

O rondnntodalli,(ÍuHhermo Clomonto, 
praça da guarda civica, procurando evi-
tar quo o desordeiro continuasse na 
alguzurra quo fazia, dou-lho voz de 
prisão. 

Guilherme, desordeiro do profissão, 
não so conformando com a ordem do 
soldado, aggiedin*o a doutada^. 

Na lucta que então so estabeleceu, 
o soldado sahiu ferido nos braços o 
com a farda toda rasgada. 

O ferido foi medioado na Central 
polo dr. Marcondes Machado, modico-
logista, e o desordeiro, recolhido ao 
xadroz da Central, ú ordem do dr. 
Antonio do Godoy, 1.° delegado. 

Sob a administração e redacção do 
sr. Luudolino Pimentel, coinoçon a 

! publicação na cidade do llhóos, Bahia, 
i ura jornal que ao denomina (Jaz la rlc 
1 Jlh 08. 

Desejamos quo tenha vida prospera. 

Da AsHOciução do Empregados do 
Commercio do Iiio do Janeiro reco-

! bemos nm exemplar dos estatui 's 
! apresentados om Assemblda deli . i-
I tiva o approvados om outras quo so 
reuniram. 

U pela sorte da lavoura—qne 6 a sor-
te do proprio E i t a do- , aoiiliando-a 
• M M o a aa aoatktosb qaer foeilitoado 

Delegado do S. Pedro. 
Attendendo ás reclamações que lho 

foram feitas, o dr. • bofe de policia to-
legraphou no delegado do S. Pedro, 
Hcientificando-lho qne não 6 regular 
negar-se a passar altostados do resi-
dência e quo, cano se renovem as qnei-

j xas, será anctorisudo a passnr esses 
attestados o commandante do destaca-

; mento local. 

| Pede-nos o ar. José Cantinho quo 
declaremos quo uunca collaboron na 

| Lanterna, não sendo do sua anctoria 
i um eíic-ripto publicado naquelle jornal 
. com a assignatura de T. Bundaia. 

I Figuram na actual exposição Ii io 
: Grandonse, em I'orto Alegre, a riquis-
| sima sella, coldres, manta o mais RC-

( cessorios do montaria, bordados a ouro, 
: estribos o metaes de o;uro, trabalho 
j fino do lavor, o offerecidos uo general 
i Deodoro, a 15 do novembro do IhíM), 
por occasião da grande parada militar, 

| uo abrir-se a constituinte nacional. 

Estos objectos foram ofTerecidos ao 
| Kstado pela viuvs daquelle general. 

i Loteria de S. Paulo 

A sorte grande desta acreditada e 

I garantida loteria, sxtrahida hontem, foi 

i vendida em Hibeirno Preto pelo sr. 

Rodolpbo de Paiva Guimarães. 

O segundo premio foi vendido nesta 

| capital pelo cambista ambulante sr. 

| Nicolau Datalha. 

I —Na próxima segunda-feira corre a 

seguinte loteria de S. Paulo. 

C u a d r o s d a a i i s e r i a 

Para o infeliz Ma ioel Dias Simós" 
recehemoe: 
Qnantia pnblicada. . . . 3S4ÍOOO 
Do João Correia . . . . 2S"'Í) 
> Miguel Correia . . . . 2?0<JO 
• Albano Ribeiro. . . . 2»K)0 
> Serapbim Leal . . . . ltono 
• Manoel Sirnõee. . . . 19000 

Menor maltratada 
O sr. Theophilo Dius de Castro foi 

informado, ha dias, do quo, na casa 
n. 1<Í, dn rua Sampaio Moreira, exis-
tia n monor Benedicta, do C>r prota, 
contando lu ânuos do edado, a qual 
era tratada couio osent va. Aquollo ca-
valheiro, levado poios impulsos do seu 
nobre, coração, prootirou indagar <lo 
alguns vizinhos daqneila casa u quo 
de veriiado havia sobro tal fncto, nliui 
do lovul-o ao oonhocimento dus naoto-
ridades, para que fizessem cossar oa 
noilriiuentos da desventuiadu menor. 

Soube, então, qne do facto u sogra do 
sr. Alfredo Pinheiro Guimarães, o qual 
é tutor tia menor, applieuva a estu os 
muis harbaros castigos corporues, uo 
ponto do atpí quoimnl-a I 

O sr. Theophilo justamente indigna 
do, lovou o facto uo conhecimento do 
dr. Agenor de Azevedo, 2.° delegado, 
que hontem, fis 10 horas da manliã, 
dirigiu-BO ú rua Sampaio Moreira para 
tomar us providencias quo o caso exi-
gia. 

Jú se acunvnm ulli, desde 7 horas da 
manhã, oa era. Theophilo Diua de Cas-
tro, Antonio Pacioncin, velho nbolicio 
nista, Virgilio dos Santos, que anciceos 
uguartlavam o resultado da diligeucia. 

X'uuu espaço do tempo, estes srs. 
receberam os cumprimentos do muitas 
poisjat: que, so saborom do so qne pas-
sava, maiiifostnvam-se por estas pala-
vras: —cos srs. fazem um uoto do curi-
dado». 

— • Pobre nogriulia, vni doixar do 
so f ro r . . . » etc. 

Por uma feliz coincidência, quando 
0 dr. Agenor de Azevedo chegava 
ãquolla rua, encontrou-se coin a me-
nor Benedicta, que, sondo chamada 
pelo ar. Antonio Paciência, so acercou 
da nuctoridade que, demite do aspecto 
da infeliz, ae conveuouu du veracidade 
da denuncia. 

Perguntou-lho o dr. Agenor do qno 
provinham as soviciaa quo trszia no 
rosto e pescoço, rospondcndo-lho Be-
nedicta que eruiu o resultado de I AN-
CAI ) <8. 

A' viata tlÍH'-o, n anetoridade man 
dou conduzil-a n Policia Contrai, onde 
lhe foi feito nuto de corpo de doiíeto, 
acnilo lonstutndus sevícias por todo o 
corpo. Ficou, pois, provado quo o tu-
tor não curava dn tutelada, consentin-
do que sua aogra a maltratasse por 
tal forma, o quo importa na doatitui-
çuo de aoiis direitos. 

A menor ticon depoaitada em casrt 
tio ar. Theophilo Dias tio C.istro, uté 
quo seja nomeado outro tutor. 

N"a Korrnrin Central, cm Piracicaba, 
um operário portngnoz, de nome An-
tonio Itragn, quando i r r " — , 1 " , , ' a Ul,t ' 
tinira, tovo dons tlodoa decepados tio 
uma tins muos. 

Polo jnry do Amparo foi con-lemna-

1 do a uni nnno do prisão o accusado 
I Aoeaeio dos Santos, que praticou feri-
j me-.tos em Lniz A. 'le Sonzu Casfnnn, 
' cm julho tio nnno pausado. 

O Crómio Littnrario Carlos Fevrei-
ra 1 repara te para commémorer n dnta 
tin 1.1 tio Maio, na eidatio do Am-
p:»ro. 

Haverá um préstito eivi 'o o uru sa-
r a u n o t h e a t r o ./o<iu Cac'ano. 

Publica a CUla lc >lo Uio, sobro as 
ci)iisci|tioucian cconomi>'n:i tia alta do 
cambio: 

.Sem que so normnlisem os preços, 
pela volta da equivalência om onro, 
quelirnihi pela baixa tlet.nstrosti, só 
melhorainoa Unancoiramento nitu rela-
ções tio Estado com cs seus credores; 
em tudo mitia poiornmoa. 

Xa reilucção das tarifas é precino, 
porem, levnr, tlesdo já, em contn n re-
tiueçáo do preço tio enrvêo tio pedia, 

! tilo»-«, ferrngena etc., itnportniio.s tio 
extrnngoiro, o ipio, em consequonoin 

| do ct.mbio, dovein figurar no futuro 
, exercício enni urna bnixn ile l o pnrn 
' l'J, tay.n tjne podemos considerar til-- I 
matin, e qne cqnivnlo a dilTercuça de 
tjuaíro inil réis por libra esterlina. 

Não pôde o governo deixar «lo filie 
mirar muito »1» "Ma e minuciosamente 
u relação entre a alta tio cambio e o ' 

Ï preço correspondente th) papeiem réis, ' 
j f i u r n tirar desse culculo n metfia ra- , 
j Z ' t a v c l tia tarifa.» 

G. Pro-scícra das F oriugj£Z3s Oeswa'îdcs 

A expensas »lesta sociedade, s-guiran*. j 
I para Lisboa, a bordo «lo vapor 1'cr- ! 
! narabur i, Adelaide de Jesus, natural do i 
! concelho da Mealhada (moradora em 
j (/iiuipinas o pelo vapor I Jar/oi ia: Jo-

; ué Ferreira Vinagre, natural do Casal i 
! «lo Comba, concelho de Coimbra, o a 
vi ti va Hermelinda C. de Mollo, com 
dons filhos menores, natural da ilha 
do S. Miguel. 

T o u i . r . 399000 

J U Í Z O F ö d e r a l . 

O dr. l iemardo de Campos, pro? ora-
d o r da Kepublic.t nesto J:l.jtado, apre-
sentou hontem libcllo crimo accusato-
rit> no processo cm quo Olympio Le-
rn.* Cavalheiro ó accnsado do passar 

; diversas notas de i>< ;'.<);>, em ( ampi-
j nas. 

— O dr. Aquino o Castro, ju iz fe-
i deral, proferiu sentença nos autos do 
acção ordinária quo Antoine Vailete 

j movia a Vergueiro Steidel «̂c C.f para 
haver dos mesmos a quantia de 50:00>$ 

. do indemnisaçáo por perdas c dum* 
j rios, que causaram pela falsificação da 
marca do papel /> r, do sna proprie-

j dado, julgando procedente a acção, 
I condemnon os róos a pagarem ao au-
; ctor os prejuízos qne se liquidarem 

na execução e nas custas, 
j —O dr. Almeida Nogueira, advoga-
I do do padre Ceiestin ^farins Key, pro-
I poz na audiência eivei realisada hon-
! (em neste jttizo uma aeçúo ordinária 
! de in lemnis-tção do perdas e damnos 
I por violação de direito da marca da 
| fabrica de licor Charfretrsr, contra Ma-
noel da Costa, Antonio Martins de 

! Oliveira. FratelK Renciani, Giuseppe 
! Pandori, Mnrqnes & C , Francisco Ma-
ri Garibaldi, Antonio Augusto Por. i-
ra, Irmão« Franzoi o Oliveira Piedade 

C r, exigindo, em sna petição inicial, 
dez contos de reis de cada um dos 
reo«. 

Esta affção ficou esperada na aa* 
diencia nitima, por não ter sido inti-
mado o negociante Adolpbo Arante«, e 
foi propoaU hoje por ter o advogado 
do aaetov deaietido, por o a ^oaa t o , da 
aoffto contra o B M U O . 

—O dr. Fausto Ferraz, mordomo dos 
presos pobres da Santa Cusa de Mi-
sericórdia, como advogado do Joaquim 
Fernandes da Cruz, requereu BC pro-
cedesse u exame do sanidade uo seu 
constituinte, afim de so constatar a 
sua não responsabilidade pela pas* 
sagem do notus falsas do quo 6 accu-
sado. 

—Neste juizo, ató ás 3 i|2 da tardo 
do hontem, nada constava sobro a sol-
tura do Alberto Auguato Teixeira, 
thesoureiro da agencia postal de San-
tos, indigitado auctor d« desfalque do 
10:282$, naquolla agencia. 

—Na audiência criminal de bojo, so-
ra julgado Farinelli Giusojipo, accu-
sado do crimo de introducção do no-
tas falsas. 

O nosso colJega Cidade dt S. João 

consagrou o seu numero do ante hon- | 
tom aos distinetos litteratos Coolho í 
Notto e Olavo Bilac, que estiveram de 
visita om S. João da Boa Vista. 

Insere anLograpUoa dos dous oscri-
ptores. 

Na fazenda Cantagallo, neste Esta-
do, cahiu num cocho cheio dágua o 
pereceu afogado ura filhinho do sr. 
Josó Gonçalves da Rocha. 

Corro pola delegacia do policia do 
S. Carlos um inquérito sobre o espan 
carncnto do quo foi victima uma mu-
lher de nomo Maria Eugonia, na fa-
zenda do Jos Balduíno, no bairro de 
Agua Vermelha, do qual foi auctor o 
administrador da mesma fazenda, co-
nhecido por Joaqu im Quaty. 

Tim princípios do rasio, apparecerá 
nosta capital uma revista litteraria, 
scientifica e artistica, intitulada O Miz, 
sob a direcção dos srs. Bruno Viotti, 
J . Mello o Lconcio Gurgel, oontando 
com a collaboração do distinetos ho-
mens do lottras. 

Consta em Minus quo o engenheiro 
Archias Medrado cm Braxellas fez im-
portantes negociações a respeito d<* 
mineração om Ouro Preto. 

No districto de S. Estevam, Minas, i 
deu-so um crimo nas condições seguin-
tes : 

O fazendeiro Manoel Thoodoro do 
Almeida mandou vir a sua presença; 
•Joaquim do Souza Coelho, afim de cen- J 
surar os castigos a relho quo esto in-
fligira em uru seu sobrinho menor. 

Souza Coelho compareceu, mas, ar-
mado do espingarda, o desfechou um 
tiro certeiro em Manoel T. do Almei-
da, cuusundo-lhe morto instantunea. 

O criminoso J- -
da victims. 

8 o i I m s c a v l a . . . 

Um audacioso gatuno, que se diz 
chamar João do Barros, suspeitando 
quo os moradores do prédio n. 83 da 
Alameda G'letto se achavam ausentes, 
planejou ura assalto áquclla casa na 
noite do hontem. 

Tentando levar a efT. ito o sou plano, 
o larapio, munido dos petrechos ne-
cessários para penetrar na casi refe-
rida, quo 6 a rosidoncia do sr. Jorge 
de Moraes Barros, para lá ao dirigiu 
na noite tio anto-hontem, o. oonfirraan-
do as suas suspeitas, depois do abrir 
a poria dos fundos da casa cora uma 
yazua, fez uma colheita de todos os 
objectos preciosos alli existentes. 

Ern seguida, uo revistar um dos ar-
mários, Jo.V> de Barros, encontrando 
umas garrafas tie vinho, bebeu e be-
beu ú vontade. 

Não tardou, porém, que os afleitos 
do vinho se manifestassem, e o audacio-
so larap io , n u m pileque t r emendo , ten-

cionando ret.irar-30, não conseguiu, era 
vista do estado tie embriaguez era que 
se achava, o do rm iu . . . dormiu ato ás 
0 horas da manhã do hontem. 

A o sa hora, o sr. Manoel Cobra de 
Azevedo, proprietário de um terreno 
junto li casa n. 8.'J, indo ver a ; horta-
liças da sua chácara, verificou quo a 
porta «la sala de jantar daqneila casa 
estava aberta o, nas proximidades, dis-
tinguiu um individuo que estava dei-
tado. 

Incontinenti, aquollo sr. communicou 
o farto ao dr. Telles Budge, dele-
gado, quo, acompanhado do uma força, 
do seu escrivão Christiano Guimarães, 
deu cérco á casa o prendou o gatuno. 

Este, despertando com a chegada do 
delegado, sacou do um revólver o amea-
çou o soldado quo ia segnral-o. 

Com o auxilio de outras praças, o 
gatuno foi desarmado o levado ao po 
to policial do S inta Tphigenia, onde 
foi lavrado o competente auto. 

Ao lado do gatuno, na occasião «lo 
so effectual* a sua prisão, estavam as 
duas malas contendo os objectos furta-
dos. 

João de Barros explicon á policia a 
sua presonça uaquolla cusaj conforme 
narrámos. 

Assassinato barbara 
X » e H t r a d u d e O K H H I O 

Ern dias desta semana, conta o Jor* 
)i' l d' Tavla'*\ numa poquena pro* 
priedade agricole, da villa de ISedem- j 
pção, es'ava ii diversas pessoas distil-i 
l indo aguardente em nm alambique. 
Logo que começou, pelos tubos, « cor-
rer aqueilu bebida, todos tomaram 
alguns trngos, sendo pouco depois j 
acoomettidos de fortes dores nos intes-j 
tinos, fallecendci todos quasi que ins- i 
tautaneament o. 

Todas as pessoas do sitio, uttonitas | 
por esse lamentável facto, tratarem 
de examinar os tubos e fazerem 
uma limpeza no alambique para ve-
reiu quaes OM motivos quo occasionu-
ram semelhante desgraça. 

Foi com eu<>rxn«9 espanto qne viram 
então que nma enorme cascavel ha- ' 
via penetrado no cano e morrido, sen- ' 
do isso a eau. « a de tão lastimável fa-
talidade. 

Consta-nos mais qne a sgnardente | 
foi para a villa, onde foi examinada, j 
sendo reconhecida como envenenada 
peio terrível reptil. 

-fá estão concluídas as obras de re-
paração do prédio em que funcciona 
a escola de Kiboirão Pires, executada 
peU Municipalidade do H. Bernardo, 
de accõrdo com o respectivo con-
tracto. 

Adelino Antero do Almeida foi no-
aseodo mareador de eertnee do Hoope* 
daria de laaaaioraotes. 

Histirii do crin 

O S A S S 1 S 8 I H 0 S 

\ v i c t i l l l U 

O pacato bairro da Lapa, porteDoea-

to it 1" circumaoripçno policial da ca-

pital, foi aute-hontom ã noito thoutro 

do um bárbaro o misterioso assassina-

to. revestido da mais requintada por-

versidaplo e cuja noticia emocionou 

profundamente a população. 

Na ch nmada tmtradu do Anastácio, ou 

it Jnndiahy, quo liga aquella eatação á 

do Usasoo, numa baixada que faz ha 

2 kilometros, se tanto, da linha da S. 

Paulo Railuiay, encontroo-Bo o corpo de 

um homem, horrivelmente crivado de 

fnondus o em moio do nm verdadeiro 

lago de sunguo. Aa circumstanoias em 

que so achou esse corpo denotavam 

ter-BO travado alli uma lacta medo-

nha, terrível, u qual a victima tentara 

resistir, emijuanto o njudarain as suas 

forças. Foram dous oa seus algozee e 

duas também as facas quo retalharam 

o seu corpo, sognndo a deecripção doa 

ferimentos encontrados. 

O lognr ora cimo e solitário. Se nas 

vascas da morte a victima chamou por 

soccorro, como é possível quo tivosse 

feito, ningnom por oerto a ouvia. E 

assim, protegidos pela solidão e con» 

linntes na inexistencin alli de toate-

munhas que os fossom mais tardo apon. 

I,ar á justiço, os bandidos pudoram-

commotter friamente o barbara deli* 

cto. Depois, despojada a victima, nban-

donitrnm-u n & margem da estrada c... 

doaapparecoram. 

A roportagom do CijmtHcri to conse-

guia todos os pormenores do orime 

Damos-lhe a palavra. 

I C n c o n t r t i •!;• t i e l i m a c o i n ow 

a s K i i s s i n o K 

Foi anto-hontem qno a victima se 
nw.A.t.-- • ... uunnaaiui,. 

Não oram mnis tjne seto horas tia 
noito. Depois de muito vagnoar pela 
cidado, ú catn de froguozes, Micho • 
Coscione, cocheiro do carro dc praça 
n . 114, estacionou corn o seu vohicu-
lo ao largo do PayFundú. Tendo sede, 
dirigiu-se a um botequim próximo e 
pediu òe beber. Depois, mitigada a 
aedo, sentou-se paio doscançar um 
pouco, pondo-so a palestrar com dons 
ou trsa amigos que alli encontrara. 
Matara o t ni/io, o u fazia hotai, c o m o 

diz o vulgo. 
Dona indivíduos appnreceram á sua 

procura um, seu conhecido, pois fOrn 
em tempos sou empregado; o outro 
orn.lhe intt iramento desconhecido. 

Kate, dirigiudo-lho a palavra, per-
guntou-lho ao queria fa/.er um servi-
ço. O cocheiro respondeu-llie affirma-
tivamonto o entraram a fazer trato. 

Tratava-se do umu viagem ú Lapa, 
um serviço imp>prtuntissimo, mas era 
preciso qne partisaom immediatu-
monte. 

Michelo accedeu, com a conilição de 
levar comsigo o seu prirno Paschoul 
Bisard', quo, no momento, tamitem 
so t-ncontrava u'p botequim. 

O doscrnhocitlpi objectou-lhe que não, 
só cousontiuplo quo oa acompnnhaaso 
o intlivitluo quo tinha em sua compa-
nhia, isto 6, o cx-oiiiprcgado do co-
cheiro. 

Micholo não fez opposiçào. Dahi a 
doas minutos, purt iau oa tros para a 
Lapa. 

Ahi chegados, mamlou o desconhe-
cido que o cochoiro toensae o carro 
polo cnminho de O-aac.», onde nganr-
dnrinm um terceiro porsoniigem, quo 
dei inm transportar pnrn a ci'lade. 

Numa bnixn>la. pouco udoanto de 
uni eorrego que atravessa n ostrada, 
foi onde so desenrolou 

O c r i i n c 

Hei iam * horns da noite. O cocheiro 
te. e ordom tio j irar, saltnn-lo do car-
ro os mysterio >"S vi tjanl -s. Michelo 
f i : f . u t r o tanto, encostando o vehiculo 
:t bt-irn do caminho. 

Não so s.tbe ao certo o quo ahi hou-
ve, então, entre olles. ' ) facto é qne 
Michelo. momentpps tlep i", er i ot;gre-
ili-lo a golpes de faca pelos iridividnos 
qno contlnzirn e que tom elle travou 
lucta, segundo nttestava o local, aendo 
fiiinlmonto morto. 

Essa lucta ilHVtr'1 tor sido mndonhn, 
j ' it Michelo tinha tts vestes compie-
tain'-nte r«*»ca las e aujns de barro, 
qnnndo encontraiam o seu ca(laver. 

P&rpetradt) o delitto. cujo movei 
ptii-sce ter . ido o roubo, o» bandidos 
i.ritaram pie iesolvt:r eobro 

A fiit|.i 

Fra simples. Tinham 
dispt^ ição. . . 

Foi jnstiioionle o 'pie fizeram. Su-
biram para o vehicnlo e, depoia tia 
terem apagado nmbns as Innternaa, 
partiram em direcção á cidade. 

O carto rodava com velocidade e o . 
aisaBsinos segni.tni '[nietos, sem pro-
nnnciiirem n m i nnien palavra, com 
receio tulv.z 'te quo deixassem e-oa-
psr nn conversi-, to nlgtim indicio do 
crime m-.r. trno.-io tpie haviam perpa-
trodo. 

Lntrefanto, não arnm precisos eseea 
caiilados podiam falar a vorita le, que 
áqnella hora niiiffncm os escutaria. 

Chegados n H^nta Cacilia, entrega-
rnm o « r a a dom menores e man-
dar im levai o A en.a de Miehele, á 
m a itebaetião Pereira, n fié. 

<ieneroanmente pagoa p-ra lai aar-
viço, na Mer.oree deram flel daeampa-
nho á rneambencia, condaaioda • va-
h'cr,lo ao higar tpAieada, aatla 
ram pouco an^ea de 11 hiraa. 

O farto não detxan da < 
nhera aoa parentas da Mnb i l e , i 
M|n«ll. hor» o aaparavaa « a eaaa. 

Da Baal* Caeilia aaa desola 4 i 



• t O M E R C I O P E S A D 

impessivel seguir M passos 1 M tal-
didoi . 

Voltomo» d U p t , par* referir «orno 
•a deu o 

K n c v n l r » d * m l n t w 

A H li 1)3 da BiinhA da lioutom, Faus-
tino do 1'ioilns Lei lão. empregado do 
aitio do João Chaves Mnitliibo, a um 
italiano, de nome Corti Primo, viiulo 
& Lapu iti/.er com) rãs, encontraram no 
caminho o corpo de aisacsibado. no 
pé do qual estava u qt in. .a de S>3$U0l(. 

Imuiediataiuente lovitiMUi o fuoto uo 
Coiihocimoulo du sl lbJologii lo do dia-
triilo, capitão Aiirieuo do Castro Arau-
jo. a que tu fi.-.oriira onticjja do di-
nheiro. 

A nuctoridn<U partiu ncr.i demora 
para o local, afim dc ci rtillear-se dn 
verdiido. Depois, requisitou do desfa-
samento uma forra dn cinco |ir»çi» e 
por fi la mandou guardar o oudavor, 
até á chegada do rnoJioc-!ogi«tn, to-
legraphaiulo no dr. Albnquerqnu 
iiheiro, 1." dcletn.do, i,«a(ca lermoa: 

«Poço urgência escrivão e módico 
da Policia. I ícniem encontrado rnurto, 
caiifc!» roulio.» 

A > o'i<Mi» 

' Par lo do Infar onda foi pwrptfrado 
o crlaae. a 60 passo» maia OB IUOUOS, 
residam J o i o Ooalodio da Silva, po-
bre iadipente, cago o aurdo, e nua 
• ulhar. Murta Joane:, das DCrea. 

j>eolariiiu-noa quo uada ouviram da 
noita, tu iu gritos, nem burnlho du 
oarro. 

A'a rt 1(2 da noite I 

O oarro n, 144 foi visto, quando 
seguia o u direcção ú estniilu do .iiwi-
liuio, polo italiano A igolo de llor-
tolo, por Mioltelasao Giusuppo, do-
no do nm botequim denominado 
JJrtla Veneta, o p o r J o ã o Yerir. it , t u i u -

hora abi residente. 

O assassinado foi li* tor.ipos pro-
prieturio do ti lbury u. 117. 

O primo <le Miohole Oosoioue, que 
so achava uo botequim quando o don-
couhocido foi tratar o curro, clisrna-se 
l.eusardo Tuccillo o não como disse-
mos em outro Ioga». 

Na Lapa, o dr. Pinheiro procedeu 
a diversas pasquinas tendentes ú dos-
aoberia dos assassinos. 

Foram interrogadas 4 testemunhas 
o detidas duas possoas. 

Aquolla iini-toridnde tem o nomo e 
todos oo siRtiacs característicos do ox 
empregado de Michole. 

A podido da poliria, não os damos 
a conliecor tios leitores. 

A s S horas da noite, regressaram da 
Lapa os drs. Albuquerque Pinheiro, 4o 

delegado, Archer do (.iiulilho, medico 
legista, o escrivão Menezes o o nosso 
companheiro Annibal Machado. 

M e r c a d o d e c a f é 

ÍUO. 18 

Fnlradaa. . , . 
Embarques . . . 
Mercado, frouxo. 

ti, at lo saccas 
1.51-0 • 

SANTOS, 18 

Mercado do cató '• 
Vendas hoje, 20.0(10 sancas. 
Vendas dosde 1.°. 2S5.000. 
Pass do din, -1Î20U. 
Mercado, frouxo. 

Cafó embarcado, 1M 5W. 

122.01«. 

O dr. Pinheiro estava em sua rosi-
doiicia, quando reoebou nqitello telo-
giuimnu, pouco antes dns 11 horas. 
Dirigiu-so, momentos depois, ã Central, 
onde. por ter sido avisado, já se acha-
va o seu escrivão, cttpilão Antonio do 
Mor.e/es, partindo ambos, com o d r . 
Archer de Castilho, modioo-logista, de 
carro, pura a Tiapa. Alli chegaram á 
t liorn 

Anctoridude, escrivão e madico di-
rigirniu sn no logitr ende so achava o 
cadáver. Exftminsram-n o detidamente, 
lavrando-ne o seguinto unto : 

(No distrioto polioial da Lapa, ú 
lieirn da estrada de «Jundialiy, cérca 
de 2 kilomstvos distante da estacão 
da Inglesa o A diroita do qttem vai, 
jaz estendido no aolo o cadaver da 
am homem <to cõr branca, estatura al-
ta, constitui-lo regular, representando 
ter 4(J nnnoH, usando barba raspada e 
um ponco crescida o bigode grisalho. 

Base oadaver, quo não apresenta ri-
gidez complota, foi reconhouido ser o 
de Miolielo Coscione. Conserva a se-
guinte posição decúbito dorsal, di-
recção obliqnn ora rotação r.o caminho, 
tendo a cnbnQa ua manjem dn estra-
da e os mcmbioa inferiores om diroo-
ção do centro. As coxas, afastadas o 
sustentadas om olovnção, pela floxfio 
dns pernas, estuo apoiadas sobre os 
pés, coIloo.idoB do planta voltada para 
o sólo. O braço o ante-braQO direitos, 
om extonsáo, c í i ea do vinte conlitne 
trO!:1 aftiatailos do tronco o os di los j 
da müo rer", ectiva eni flexfio sobro o • 
metacaipe. O braço e ante braço es 
querdos, ' .«miem em oxtcusiio na di 
rec.íio do eixo do tronco : rs dedos 
da mão respectiva, oni ligeira ilnxão 
•obre ii l.umcitis. 

O ca.tavm tom o pó eaquordo cal-
çado com botina do cór preta o moins 
de algodão branco, o o pó direito, 
aponiis do meia, aohando-se, entre 
tanto, entre OH dous pés uma botiun 
egnal ú qno est.i no pé roqueroo »lo 
cadaver o que lei vcriticado aer do pé 
direito. 

Envolvcudo a 1 ctina do pé esquerdo, 
estão doua fragtnontos: um da calça o 
outro da ceroula, voltados pelo avesso, 
sendo o fragmento da calça do l u im 
trançado cinzento e o da coroula de ; 
ftlgedâo 1 :-;ir. o :;ão estos os únicos I 
vestígios oneontviidos da calça o du | 
ceronln, -ta-ando-so nndez dos mem-' 
, . inferiores. | a r-„,„,,ii,„ l 1 e TnvfiKÍignç 

No tronco vestia i-amisrts do meia o 1 foi mandado anbipotier-ln<* 
do morim Oncnncnontadns, gravata I almirante Custodio do .Mollo, lavrou a 
branca, puletot o collete de panno • -enlença julgando unanimemente IIHO 
preto, desabotondos o nfastndes para haver matoria qne justificasse a pronun-
trnz. ! cia daqtH lle offiüial. 

llenx vizinho do lognr ondo r.p-. acha — 
situado o cadaver, lia uma moita dc 1 Fiibemoi quo nos livros do Banco 
matto nniusrndo e tinta de sangue, Ilypothooario, o lá em liquidação, exis 

niatro portiigaaB, na soa v iaaaa 
aaaa eapital, qua aalá mareada p 
dia SO do corraata. 

— 1 9 i ê a b r i l to ( 9 0 1 

para 
pnra O 

Consta qua os proprietários do Jur-
nal Io Ouiiiiiiaciii compraram o impor-
tante proiliii onde fiinocionn a rodae-
ção do I'.iit, * rua do Ouvidor, o qua 
pretendem transferir pnra o mesmo a 
redacção dnquulht folha. 

S . m l o s , i l l 

A bardo do paqueto nacional .saaí 
passou hoje por esta cidade o general 
Pinheiro Mnuhado, sonador feitorai po 
lo instado du Kio Grande do í til. 

S a n l o s i I n 

O tliesotireiro dn Agencia do Cor-
reio deslu cidade, agora posto om li-
berdade, pretende justilicar-se dn ac-
cuaação que lho foi feita como iiuctor 
do desfalque verificado na mesma agon-
cia. 

ODIU destino ao liio, passaram hoje 
pelo porto desta cidade, no vapor 
•Sirn/o», monsenlior Alberto Ooiiçnlve», 
senador federal pelo Pursuit, e dr. IJII-
menlia bins, deputado fedoral pelo 
mesmo F.Btado. 

S a n t o s , 

itendimantos flacnes: 
Alfnndega, 114:25«ü33. 
Recebodorla, 88:12u$96a. 

I »5 

r.nlradaí, 17.783. 
Pétale 1.°, 235.64r,. 
Dcfdo l.° de julho, 
Média, 1:1,091. 
Stocl;, 1.001.722. 

Pallidas • 
l 'ara a Europa, IBt . l I ã . 
l'nrn os Estados-Cuidos 
Cubotngom, 817. 

Café despachado, 2*174. 

Cnfé baldeado hoje: 
Na Paulista . . . . 
Na .Soroeahnna . . • 
No Campo Liiupo . . 
No li ia/. 
No Pary 

lio. 111. 

Total 

10.O22 
4.91*2 

440 
1'.<•-; 

1,857 

17.520 

Ï K T E R Î O R 

a » 

a rjno 

demonstrando 'er havido luctn 
O corpo repousa em nuiu poça do 

nnngne, verilicnnilo so as seguintes lo-
eões 

i c r i i i i c i l U t s 

tiiin lançamentos relativamente a uma 
I transacção intentada pelo governo do 
I linado marecliul Kloiiano Peixoto, pa-

r a a c o m p r a d o Jornal ilo ( niiivw.mo. 

Com efieito, um general, proposto do 
governo do ontão, entregou ao dito 
iíunco a quar.tia do dons mil contos 
de réis, destinada a essa acquisição. 
Mas. como o P.anco não conseguisse 
efioctuar a compra, a q nm l i n foi res-
tituída ao governo em títulos com-

Na face lateral esquerda do pescoço, 
em snu p.nrte anterior, lia diversas es-
coriações © ecchymoses, produzindo 
arranhaduras c complexura sobro a re-
gião . na região thornxira anterior di» 

reita, nm ferimento de 1 e 1]2 conti- 1 pletamente dopiecinlos. 
metros do extensão, inciso, inbrensnn-l — 

do a peile c tecido cellular, situado ã | Consta que não seiá nomeado mi-
centímetro? nrímn do mamollão; um fo-i "'atra tio Hnpremo Tribunal Federal, 
rimento pnnctorlo ir.tere saúdo a pelle ™ m o estava assentado, o dr. Alberto 

tot-ido celhilni r.a mo inii região tlio-
rnxicn anterior direitn : na região ab-
dominal, partindo da linha modinnn 
esquerda o segnindo direcção hori-
contai o 1 centímetro acima da de 
pre-são umbeliPnl nm ferimento per-
furo-inciso de .' cent metros de abor-
tura extern», peretraute da cavidade 
no hypoeondiio direito, nni ferimento' 
perfuio-ini iso, j < netrundo do baixo 
para cima, apresentando c reu do 
centimMios dc abertura externa , nn 
c6xa esquerda, em sua iaco externo e 
terço superior, nm ferimento porlnro 
inciso, r,o õ ccntimctios do extensão, 
obliquo, debaixo f ara eima, penetran-
te iliis cavidades mnrculurea profun-
das na fuço interna o anj erior da ' 
còxa (lireitn, ,;m extenso corte que se 
prolonpa r.te ii fuce posterior, into-
re.--.,indo so a i el!e e tecido cellular; 
Jin região glutico d in ite. em scu tereo 
medio, nm ferimento ineiso de I ccn-
timetros, obliquo, de baixo para cima, 
pei.itrai.te daci.v duuo nlidoniiual.pelo 
rebordo do osso illu.eo, na mesma re-
gião e mais para loiu. um ontru fi i i-
mento pnrfuro-ineiso de 2 er niimetr 

de ( xteiisão de 1 iuj\o parn cimu o il.i 
esquerda pura a direitn, profundo; na adherido ao movimento, entrasse»! para 

Torres, ex-presidente do Estado do 
liio. visto não so encontrar no Sonado 
maioria para approvoção do acto do 
governo. l-'a!a-se qno 6 provável a no-
meação do dr. Oliteiru iliboiro, eliele 

[de policia dessa capital, paru es o car-
! RO. 

A bordo do Hei f'm'trio, é esporn-
do nostii capital, a 21 du corrente, 
o dr Jose Calmou Nogueira Valle da 
t atira ex-consul brasileiro na eidado 
do Porto, CHja retirada dessa cidade, 
como se sabe, tem origem no movi-
mento ante-clerical. 

I t i o , l í í 

Foi nomeado director da 1'acnldado 
da Medicina desta capital o iilustrudo 
medico dr. l-'ran'iseo de Castro. 

0- operários da conhecida faorica do 
c il idos da rua ' íenoral ('omnrii, n. 
12 ii'stíi capital, de propriedado dos 
srs. I.ameirão if: C., deelarnrsm-se hoje 
em grove, exigindo augmeuto do sal.i-

Iiutraram o» vapores: allomão Paira, 

prooedonto de Humburgo o escutas, 
cora vários géneros, a Theodor Wi l le 
A C.; nacional Santos, prooedento (le 
Montevidéo o onoalas. com vários ge 
noros, a F. Bonzn Dantas: nlleiuüo 
Tvctii'inn, prooodeute do Hamburgo e 
escalas, com vários géneros, n E. John-
ston & C. 

Sahirnm os vapores: hespnnhol Silo 

Ignacio Loyola, para Liverpool, com ca-
fé; francez Moi.t Cru is, pura Maioellia, 
com café; nacional Símios, para o itio 
de Janeiro, com vários generos. 

i r c e i f c , t f t 

Os marinheiros (1o cruzador fíenja* 

mim Constant, actnnlmouto neslo porto, 
de passagem para n Amerien do Norte, 
fizeram hontem ã noite grande sari-
lho. Começou o barulho por uma rixa 
entro os marinheiros e n policiti, rixa 
essa que em pouco tempo so trims-
formou em medonho oonflicto, Inalan-
do, nutriiiheiros o policiues, de sabre 
o de revólver. 

Chegando no logav do onHioto o ! 
coi-imnndauta o at/uns officiues da 
policia, foram recebidoB n tiros do ro-
volver. 

Os marinheiros, sendo persegui dos 
pela poliria, qno toga foi reforçada, po-
nctrsram no tlioatro, quo ainda estava 
vasio, por não tor t-omeçado o ospe-
etacnlo. 

Alii quebraram globos, lainpndas, ca-
deiras o outros objectos, a golpes do 
sabre. 

j Com muito ens'o, a policia conae-
; guiu prender os desordeiros, que fo» 
í ram tevndos para bordo do !>• iijomin 

Omirtant. 

I Kmquanto nqni estiver ancorado 
' upso vaso de guerra, o policinmento 
1 .la eidado será feito por praças do ca-
I vuMaiia, cm numero elevado. 

O dr. llosu o Rii-a, vioo-presidouto 
I de. l lepnblii a, devo embarenr jiara o 
! l i io no dia 2"i do corrente, a bordo 
do 7Vi/i,ar-. 

t í í T f e l K l - J R 

l . t i i n l P t s , I i ! 
P i / o S'lt.i'htrt que Sehnlclt-l'urgor, 

vico-j r.isideuto do Transvaal, dirigiu 
uma jiroelamaeão aos boors explicando 
os motivos (pie o lewu-am a não ae-
ceilai aa negociações dc paz entubo-
ludus com u Inglaterra. 

Tolegritpham da China dizendo que 
MIO espera;ios novos íuuriieiiiiod do 
extraugoiros, em vários pontos do iiti-
porio, [»or parte dou boxers, que cun-
tinuum muito excitados. 

Os governos allemão, inglez, heripa-
nliol o norta-imcricano doclurnram of-
lioialmeute ao de Venezuela (luedeat-o-
nhucem o direito do 1'arljiiionto vene-
zuelano para jnlgar a procedencin e n 
justiça dns roclauiações apresentadas 
por súbditos extranet iro», prejudica-
dos nu ultima revolução que alli se 
deu. 

Parece quo on governos acima citu-
dos farão agora exigencia i positivas 
para quo a Venezuela ntlenJu ás ro-

; clamuçòos dos súbditos tlaonellus ua-

l í e n o v a , I B 

No vapor KifuAn ombareon o ar. 
Antonio Bortido, oue regressa no Bio 
de Janeiro. 

M o r » , t i ) 

O rei LeO; oldo, da Bélgica, actual" 
mente na França, visitou o inarqticz 
de Salisbury, proaiilento do Conselho 
de Ministros da ln^.liti rrn. quo lam-
bem so nelin na França, om uso do 
nguns íuedie.iijnei. 

A entfoviati foi muito cordial. 

T < M I I ( I I I , I f t 

Entrou ne»(e jxn-to a psqnadrn rus-
sa qnn jé estivera uqui untes da es-
quadra itnliaiin. 

E ' comuiandniilé deasn erquailra o 
almirante Ilirilew, 

!•- M u n i l l a . I R 

O ohefn tsgnlo Alttd rondeu-ao ns 
forçaa noi te-umeriesnas. 

K e t i - . V o r k , l i t 

Thr l ler/d diz qno o governo norto 
nmerienno ronsejjuiu do Mikudo um 
ponto (letormiiindo no torriturio jnpo» 
noz paru deposito de carvão. 

I l u v i i i i K - A i r e s , I O 

O ministro da ( jutrra almoçou no 
Arsenal em conipnuliia do coroiiol Is-
mael Monte, ministro da Guerra da 
Bolivia. 

En t ro os doua (ilustres militares fo-
ram trocadne nmistosns saudações. 

S a i n i n g » , i n 

O governo chileno oonseguiu a reti-
rada do sr. flicliof l lnnor, ox-coiumnn-
dnuto do forças allemãs, pnra o exer-
cito nacional, onde so espora que pres-
tará relovantes serviços, ntteiitu ti sua 
capacidade como militar. 

Os drs. San Fuentes o Gonzalo Bnl-
nes batoruin-so om duollo, por ques-
tões politicas. 

Auibos são candidatos á deputação, 
lguorn so uiuda o resultado do duello. 

Os ladrões assultnrnra o Museu Na-
cionnl e rouburam vinte quadros ava-
liados em com mil pezetas. 

I . » 1 ' i iz , K t 

Kstúo projec^ndnsgrnndcn festas para 
a rocepçúo dos «rs. dr. I .ueio Velasco1 

o fvmuel, Monte, vico-iu-enidente da lie-
publica o ministro du Gnorrn da Bo-
livia, a quom o povo so mostra snm-
mamente rrnto pela pacificação do 
Acro, por elles oonsegui.la. 

B u c n : « - A i : ' e s , l i t 

Monsenhor Sabbatui'ci partiu pnra 
Moutovidéo, alim do apresontar no pro-
siilonte Jutui Ouestns o Breve quo o 
acredita como internuncio apostólico 
uo Uruguay, residindo, porém, em 
liucnoB Aires, ondo desempenha ognnl 
funeçáo. 

T r i b i w a l d o J u s t i ç a 

CAMABA CKI M INA I , 

S e s a t e e r i l l n t t r l s <!J l i o u ( c m 

Presidente, o dr. Ignacio Arruda. 
Kucreiarip, o dr. I .uiz dc Aruiijo. 

l'at>ag.vt iíe nttftf.i 
O sr. Ci Canto passou ao ar. Salda-

nha a crime 2'80, do Bntutues. 

O sr. Naldunliu uo sr. Aluioida e Sil-
va, ns t rimes 20*41, da capital, 2101, 
•lo Cacoiide, e osaneravos Htló.j e KG..0, 
da capital. 

O sr. Almeida o Silva ao sr. B. Bas-
tos, as crimes 210(1, do Cnoonde, 2081, 
de Jnbnticabnl, e os nggravoa 2tilii, 
da capital, c 2051, de Bntatnes. 

O sr. B. Bastos ao sr. Hullioiros, aa 
oriiiies 207*, do Dotis Cor rogos, 2097, 
do Jal iú , e 210.'f, de Cnoonde. 

O sr. Mnlheiroe ao sr. C. Canto, a 
crime 2o8,l, da cnpitul. 

— Foram expostos os aggravos 2<i52, 
pelo sr. Saldanha; 2047, pelo sr. Al-
meida e Silvo; 205H, pelo sr. B. Bns-
tos; 2054 e 2059, pelo sr. Malhei-
ros. 

O Tribunal informou ao governo aa 
pctiçOos de graça dos seguintes aen-
touciados : 

Anastácio Murincola, do Bibci iüo 
Preto; 

Francisco Peros, da capital: 
foaquim Margurido, de Piracicaba. 

•1UI.GA MaXTOS 

Becurttii-crimts 

N. 1:159. iiotnoatii. Itecorrente, o 
Juizo, e.r-n/Jitio; rootirtidj, João Evan-
geliata Alvares. Belntor, o sr. Almol-
da o Silva. Negaram provimouto. 

N . 1JM0. Bebedouro, itecorrunte, o 
Jn izo. cx-of/ico-. recorrido, Feiioiutio 
José Correia, líolator, o sr. B. ltnstos. 
Negaram provimento, 

N . 1357. Pirussuntingn. Beoorren-
tes, Mannol Franco da Silvoirn e ou-
tros; recorrido, dr. Manoel Jacintlio 
Vieira do Moraes. Belator, o sr. C. 
Canto. Adiaram o julgamento, a ro-
qnerimonto do sr. ministro Brito Bas-
tos. 

ApprllaiOcs rrimrt 

N. 2091. Jnh i í . Appolínnto, Rnplutcl 
Cova; nppullitdu, a Justiça. Bclator, o 
sr. Saldanha. Deram provimonto, con-
Ira os votos dos srs. Saldanha e Cu-
nha Canto. Designado o sr. B. Bastos 
para luuçnr o uccurditm. 

N . 2099, Juboticnbnl. Appelhinte, 
Manoel Francisco Nogueira: nppella-
da, a Justiça. Iielator, o sr. Malheiros. 
Neguram jirovimenlo. 

N 21 0. Capital. Appollante, o 
.Inizo, c..~ofji(io; appelludo, Tlioiná Joa-
quim Gonçalves, liclator, o sr. C. Can-
to. Nogarum provimento. 

N. 2101. São Simão. Appcllanle, o 
juizo, ex-of/icio-, appellado, José L':ir-
vnlho. Belntor, o sr. Mnlhciros. Nega» 
rum provimento. 

A</iJ' (ires 

N. 2008. Capital. Aggravnute, o 
Bauco Mercantil de 8'autok, em liqui»] 
dação: nggrnviidos, Y. 8teidol A C. | 
1,'olator, o sr. Almeida o Silva, ltojei-

Rm Campinaa, o maior Franataao da ( 
Campos Andrada a a ara. d. Hortea 
eia Karrar, eapoaa do ar. Joaquim Fer-
ma Bueno. 

Pm Bibei lâo Preto, a sra. d. Alda 
Luiea Arruda Viauna, sogra do aoseo 
eollega do lUportcr, ar. Luiz Tambo-
rim. 

Na capital do Pará. o lavrador Ma-
noel d'Assumpçiio Christo, contando 
112 autios do odude. 

Besnmo dos promios da loteria de 
H. l'a tilo, oxtrahida liontuiu : 

A * C M m a r c i o 

rniîMiOH lit! (iK*)t)$ 
õ!0R, 2009, 

7740. 

A 0l>$ 

•841U, 1110, 

2919, .'tia;, 

110, : OUI, . a:r., . 4o4 :i7ir>, 4589, 4720, 
5001, 5158, 5215, 5028, 5820, 0107, IÍ2U2, 
0447, 0480, 0741, ('817, ÏÎ 87, 7072.-l t» . 

A1TKOAIH AÇ'Õl.8 

1920 o 19ÍS-120Í 

2J05 e 22!i7— 05» 

Todos os números terminados cm 7 

têm 3Ï. 

i \ F < n t M A i ; õ i : s 

0 TI-Mro—18 do abi M — flfiroirstro, a 0*. Ha 
7 hora* (In n iii l i í , n;):',7 nun.; - hm *« d» tarda. 
I es.4 mm. Tcir j i'inliil» i, lniii.it, i'VI*. lrrt | ''r»lllr» 
ninxtmi. LM'. V v In pi edomlnnolo. R ( h u m , «m 
V4 borst. '>.- mm. 1 rr j n priai, Bntilado. 

i'OIII,'* r e m a r » — R* iinja anperior do dta o 
rti|>ftfiu qu l i i r o D rnrpo do ravnlliirta dará o 
«Ideia! rata Ajudanto ila d inct-unrda do I'alario 
c lo ça i i ra s- iiiii|iHiihAr riOai.« no Furum; 
t) I." bntalliíio. 11 rn.ir.'ií;Ao o ' • r.-siii-t-Uvol nffl-
rlncs: o •.'.", n KiinrtiA ilo lto«|.tlal; o torpo do 
lionilioii-ot, d .cr i iço t ino »lume. nmuiiucime do dia, 
talo David; uniforme, l.° 

JLlATAlioi ito liuiam abatidoB liontoni t:li) bovi-
im*. a.1 sRitioa, 1 ovfio e :t Vlav.oi. I'oram In-
utlllaadoa: i s'-ifni». n pulmnen. 1 tluado o 7 
InlAKtiuea delgadon de boviun-, H pulmCci u iiHj{a-
:lc.ji dr anln^ja. 

Umliimna do carimbo: tnça. 
o u a n n A NACIO.VAI. - Ociuthi* do serviço p i r a 

bole, r.a bi'ff.ula <te Inrnalaria: 

Ilia, uo qnarui! (.oarral. n to p-ut- Olycerio 
fciiii'.'Ainni: niixt l'ir. o nU'cru. AliaMadei du 011-
i ri o 'til" li.-uMulo dAni ac ordcnnr-ÇAii. 

t'liifonrc. o fl" 

Posta restante 
Ii lor (hi ca» i -K lod»s m prr^untfti, r<»pcO-

(IcTuo.-t JM'IR aflirrantivn. 

P A R T E C 3 M M E R C S A L 

Oa abaixo niaiguadoa, neml / ios d * 
comaiisB&o liquidanto da Compunhia 
Distilluf&o P Aguas Minoraes Clnistof-
foi Htnpnkofl', eleitos e devidamente 
BUIlorissdus ]iela As>eiiiblóa (lurai IM-
traordiiiKiin, de .1 do oorr> nte, purlici-
puni a esta praça, como no comn t roio 
om gemi, que nnstn data venderam a 
uetivo da t-oeção commerclul o iitdtis-
t ri til, incltidvó ns dividit i uctivns da 
('ompnnliiit no antigo director du nios-
mu, sr. Aiigiiiito Tolle, o qual pretendo 
continuar com o mesmo rumo do na* 
gocio. 

H. Paulo, 10 do abril de 1901. 
A cnuiiiiissào liquidunto da Compn-

iiliiu Bistillnção o Aguas Minérios 
Chrlstoflü-Stl.pnhotr, 

KCIIMIUT iv Taosr 
C A M I L L O J O-K N<: . S A M I M I O 

KISKKHTO ZSCHOKI KI : I . 

D u . JOÃO PAI'1,0 M. L n n Ki.n 

A o c o m m e r c í o 

O abaixo iiBiignado teia a honra da 
pnrtinipnr n esta praça e no conimer-
oio em geral quo, " mio u Companhia 
Distillação a Aguas Minnruos Christof-
íel-Htiipal:otl', nn Asseuibl^a Geral Kr-
trnordinaria de 3 do eor.aate, resolvi-
do a veada do sua purte couiniereinl 
e industrial, entrando em f-:«giiid» em 
liquidução, nostn data atlquiriii por 
compra todo o aetivo da referida nec» 
ção eommorcial o industrial, inclusivA 
ua dividas activas, o protendoudo con-
tiuunr eoin o mesmo ramo de negocio, 
i. é, importação de uuitorines para • 
fabricação du cerveja e licores, como 
cavada, lúpulo, rolhas, osaencias, dro-
gas etc., • fabrica de aguna mineraos, 
gazosus, licores, vinagre-., onramellou o 
ehoioluto, constituiu uma sociodado 
morcanlil, quo gyriirú debuixo da razão 
social do 

Auguslo Tolle <t C. 

da qual o abaixo assignudo 6 unioo 

aocio solidário c com direito uo uso 

du (Irma 
Espora, portanto, merecer a mesma 

protecção o eouliançs até bojo dispon-
sitilus ã antiga casa. 

Funlo, 10 de abril de 1901. 

8 - 2 AUFIUT-RO TOI .LB 

8. 1 nulo, 19 do ubril do 1901. 

E OL 8 A UB 8. PAULO 
ri.TO.'Ati ( HTAÇEBS 

H-S1.0S 1'cnx.ieoj 

A1 olIrra «lo fal iulu 
l.i: 11.01 iln :. i i 
I otiAi dA CAIIAIA.Municipal,, 
I .* IIIIJ tcklilllll, 

• ".'."'.'.'•',',".'. 
t . " 

Vendei. COlup. 

Ap praça 
OEc:ir Correa, .1 bom do BOUB intorcfl 

ses, cloclcia quo dosia data cm dta!:(9 
pÄH. a n «.is igiuir-to OfcCAi; DiAsCcnaftA. 

O rr. Amâncio Alftortn, minifltio tias 
Rehiçõoa Estorioi««, pL-ocura, di])ioma-
tionuioote, conbognU* quo o Congresso 
Motlitío quo «e dovo rounir no Mosico 
se reuua nesta capital, levo^iuulo so a 
anterior «ioliberaçfio tormula na uítima 
reunião do mesmo congresso no Chilo. i d 0 Mngallmos. Ííelntor 

Deram jiroviíoenio. 
i ^ H i i i i , i a 

Na egroja eatholina do S. IMignol» 
durante as cerimonias religiosa«», don-
ne síibifc.i o.xplosfio, i-roiluzidrt j»olo gaz 
nooumiiludo na aln>L-ad:i. 

Os vidron o adocuou dessa abobadn, 
quo 6 constriioçâü feita na edade mó-
«lia, partiram-se tojlos, não havündn, 
porém, nenhuma morlo. 

tWM L S í í S 

O bispo dr. João Nery acaba «lo ro-
cebcr imponente manifestação popular. 
À' ff are aguardavam a chogada do il* 
lustre prelado o digno vigário da pa-
rochia, o aj o tolado «lo Coração do 
Jesu«, professores 4 aluirmos do grupo 
esfolar, auctondades policiaos o mu* 
nicipaes o muitas pessoas gradas. Hei-
na grande regosijo. — Partkulur. 

í . i bò.» , u : 

O Di>i e .1 Folha <lo ]'• ro a t a c a m 

! papa Leão X H I por cansa da carta 
I qno esto enviou ao cardeal Nolto, re» 
; clamando contra ns perseguições do 
i quo tt in sido vietimas as congrega* 
! ções religionas. O motivo ]irincipal 
; do at iquo é ter o papa foifo a rec!a-
í mação por iuterraodio d» sse cardeal, 
que nfio refuesenta o governo portu-

! gnez, cin \e/. do tal a feito por inter-
• modio do ministro do Í Ateiior. 

Foram solicitados da Secrotaria da 
Fazenda os sognintf s pagamentos . 
do :»17$!K)0, aos fornecedrres do Pa-
lacio do Governo; de 105SOOO, a Pin-
to J<eal & C ; do R0&000, a Anto-
nio (luilborme Stein: do 02?000, .4 
directora do grupo escolar do Ytú; de 

j á ('Ompanlíia do Cíaz; do .'OO1?, 

i á Com panliia Moch^nioa; do llOftOííO, 
a Antonio Ferreira Junior; de 5u(J$, a 

0 j d. Àntoniotfea do Almoida Prado; do 
.",<»»>. ú Ci'// of Sa n lo>\ d o Í»10$822, 

.'ompnnhia do Gaz; do 187$300, 

Lion (V C.; de 
•Sul Pan lia ta de 
ade nntadamonto 
Pereira; de 
vacs do 2! 
co do Paiila 

:000S, á Co m m a 11 h i a 
Navogaçfio; do 

a lîrono «le Houza 
idem, a Jonas No-

idem, a Francis* 
de A'/.o^odo. 

Letrns «Ju i'nnmni «Ir firvi,io.-;.. 
l,otrn> «la C. il uni dp ni do H. 

(»rios 

ACÇÕES l»K O A M 003 
ConMtioixic 0 li'dasirin 
for.BtntMoi o Acricoia » 
Cii-fillo l.'fnl (Rit. ».y p 
Iriftn, ckrtmiA coiuu-'cn-iul.... 
Idem, com '.D <>[,». . . . . . . . . . . . . 
I.avr.'idoios »... 
ilotcniiiil de bntKOa... 

tada a preliminar do illegitimidado J Fnn'iu"0.î.e!°...',. ' . . . ' . 
procurador do recorrente, contra o 1 e! l'nuio '.!!. .. . i . , ! 
voto do sr. .Aíallieirns, deram provi- ; t int . 
monto para deo^arar nulla a .sessão. , 1 "J*° ^ \h0 ( V * inî11T.IJ 

N . S'i-tl. Capital. ARgrnvaiilo, Al- .' . . . » tom i" Y> 
íiodo lilieine; agravado , .los.- liou to j Jj»'^ Jj» 

sr. üuldanlia. i )D*dn«ii-tni *mv»!«ino.'.'.'.','.'.'.'.'. 

1'o.tlii i-rc Ilalilttl 1'jiu "0:0 
N. 21'iI'J, l'ii.'.s: Iinnniía. Aggravantes, l'unrlci i.». t» ('to.. 

Josô l'odro ,v 1'riiiin: aggravados, .lor- i ACCotib Ml C'jMI-AiiiMAa 
go Curv n Aiitonio Itieliara. lielatur, | U;-tiu-.r-.n a;,» 
0 Fr. j\iiiilieiros, Neun rum iirovimeiilo. ') u ̂  ; 

-, , ,. . AilAntuii — 
—•»•>-•. Mogy dan Cruzos. Aggrn-1 lll(,m ,.,,„ 0(, | _ 

vautea. FMDBÍBPO Diogo Ä: I ' i l lm; ag- 1 Idem root i ' ' ' i Í 

gravados, Failli mio " i ' " 1 A C. ltelntor, I Î J " 1^ p.1' A , a i i"'"'- : <-"'» j 
u sr. lî. llastos. X.'to tomarniu coulic- j ij:7,V-nntt'ïV.-L .'.', . ' . ... : — i 
eimonto. e | ni,i'.ii:ii-i,i.'!i.„'.I!.!.'.".'! | ^ ^ l 

A Dirocturia du Obrue (la l'refciUi- ; j-i'.V.i r '!* Ii^ntó* in-ii'.V.. *. ! ' 
ra fui nuetoriuada u mandar o.socutar, ! Mellin»mento <]<- Un iu» (< 
nor adniiiiistrae5o, a lonnlrnceâo d e ' , '' " . . . .. 
1 . , r . , - , tin» il.; II. t ..U.V. 
passeios de po do podra o rnnundii- 1 i.u|i„r. 
miittç.Ui do uma das runs do .tnnliiu i Hntim. i . . . . ... 
P i ib l i io da Luz , para o tranni o de « Î Ï Î S Ï • I „~ 
carruagoirt, orçada em 7:'Mrr' ">.:ij. 

SI.» 711 

II, I» 30'H 

7'l| S) 

'.ÛHJ 

III"? 11-, 

T i 2~J 
nus 
11 •i-í 

( S t c S . i r a t ã o á p r a ç a 

Jo:é tios Santos Foieira eanimtin e» 
(jiie, liiivondo nesta (apitai jo-toa tio 
mimo (gnal ao teu, so m i nur.l do ora 
om deanto Jusé dee fc-autos Pereira 
\"allc. 

IS. l an o, Ití t!e ubril de 1901. 
d—3 

A ' p i ' £ Ç I I 

i l l D.'.NI.A 

Ismael île .''à ;>n 11 ici [in .'t piara o a 
seue Dnil(ioB o Iroguoze» a sua mutlatpa 
da nu', ila Kslneuo. n. 17, (ondo icsliliu 
10 annos) imni n niufma rua u «1, on-

Í de nt.'.innla i.a enas erdens. 3—:) 

- , » i 

m 

mf'0 direifa, um t, dpe eníre o spgnn«lo 
e terceiro iiieta«.ari>iai;o, pela face 
iloii.al. 

No terço Ri:{»erior do braço direito 
e em sna. fuce jo.sterior, um fciiinen-
to inciso interessando a pelle o íeri-
do cellnlar e ílbrris iunscnlares, de 
tres centimoiro- «le exleu8,to. 

Nas veateB en •ontram'Se perfura-
ções o corter-j correspondentes aos fe-
rimentos deserif t s < onduzido o ra* 
daver ao posto \ olicial proximo, alii 
«o fez 

tiabnlii. 
N H O LION 

asrradavol. 

O pr. presidente «la Kcpublica assi 
gnou hoje oa sagnintea documentos, 
relativamente ao corpo diplomático : 

ííesposttt ao breve de S. fi, o papa 
TiCão X Í I J , que acreditou monsenhor 
Macchi corno representante da Santa 
Sá uo Urasil : carta rotatoria sobro a 
transferencia do sr. Salinas Vrga, rni» 
nistro boliviui'o , e carta credencial 
aobre a nomenção «lo sr. Amador Del 
Solar para miui i tro peruano nesta 
capital. 

K í e l , 1 r , 

Chegaram a e^te porto os soberanos i 
alleniles, que vierom assistir ú incor- : 
p o r a ç ú o t i o n a v i o I'ri> r i / " ! A'laV crio :í i 

marinha allemã. 

I U » r ! h n , I H 

Noticia um tclegvamma dn Pekim 
ter-?e iir endiado o palucio da impe : 
ratriz da China, o qual servia ngora 
de habitação aos generaes e a vários i 
offirih^^ das forças alliadas. 

V.onsVa ter morrido no ince dio o 
general allemão Schnarzkoff. 

l .sta notícia, quo carece de confir- , 
mação, canMcn aqui profnnda int^goa, 
sendo ancio.^amenfco es[ trados j>orrne» ; 
nores. 

LNGLXMEíRO 

•dente, com da!a 

Uma mulhor moradora á rua Benja-
min Constant vein hontem a osta re-
daoçâo qneixar-se de qno, teinlo ido 
ú policia pedir providencias relativa-
mente a nma sua vizinha quo constan-
tomonto lho dirige insultos, a auctori-
dade amoaçoii-a de recolhel-a presa. 

Em Bòa \rista das Podras uma cora-
missão «le festejos patrioticos prepara 
uma exposição dn jornaos, quo será 
inaugurada a 10 do novembro pro-
ximo. 

Para esto fim solicita quo so lho re-
metiam nuniorrs das folhas mio so pu-
blicam no paiz. 

Na ciciado do S. Carlos do Pinhal 
foi preso Antonio Joaquim, porque 
provocava desordens, aunado do gar-
rucha o faca, 

Ks s o individuo é o mesmo que na 
sexta-feira s in ta deu uma facada 110 
pardo Benedicto Manuel, numa venda 
da rua da i^oa Vista. 

Foi exonerado o continuo da Hos-
pedaria do Immigrantes, João Antonio 
«la Cunha, sendo nomeado para subsíi-
tnil-o Itayninndo Poreira Lima, quo 
desempenhava naqnella i.opartição as 
funeções do jíoiteiro. 

Mere Rn Ml u lniluaiiia!..., 
Aíopyaiiu 
I«! i t » 
Idem, tom -41 • « j ,«.».... 
J«!«MIU h l<: di.ia. . , , „ . , , 

j i'; iilibia 
Iileni, il ..'» «lias, 
ItSoin. a .'{' «lias á v. 

il » •• n e i (. r . . . • 
j Idoiii, com * ' < |õ. . . . . . 
l'rogre«íior... 
Bi u j n ko» 
'jclcpfcoiiicn 
tnlâü H| orliv»........ 
Jdeni, hUíin. «*x-di\ iiicm!< 
VÍRÇSO 
Hsaiui.au... 

LKTRAti 11Y 
li. Cictíito Reiki,«lo 
Idem, i . . . . . . 
JtHni, I 'M cautclitt 
li fin. o l til Ac 

- »01 

i 21 
121» 1171 

2^1 

7*1 
2r.li» 2 :.» 

21.31 
'- :IS 

115 ... 

•IS s .vo 
2 <'« 2' 'Oi 

•till AS 

d 1:1« 
l i 171 

.va ICS 
nas :••* 

HON rim 

a a i í 

Pi ot esto 

O abaixo aasignado, tendo conheeí-
mento do quealgun.i indivíduos andam 

• fazendo negocio com niuns letras ae-
I ccitas ]/or llodrigues Guimarães & C. 
o líodriguea & l igneiredo, enjuo letras 
foram" en! roguoii em confiança a Joa-
quim da Fonseca Moreira, o como fos-
sem abortas fallencias ás firmas acima, 
o mesmo se apoderon deihia o as deu 
a diversos para ligurarom como credo-
res nns fallencias quo correra em Tri-
bunal desta capital, para qno não fa-
çam transacção alguma, os previno, 
pois tenho testemnnhns quo »aboni 
que não recebi dinheiro al^nm delias, 
como provarei, om tempo, da maneira 
^ue ello abusou em fiear com a« letras 
de diversos valore«, o quo hei de pro-
var em tribunal, cl amando a respon-
sabilidade o culpado do tão baixa co-
va i dia. 

8. Paulo, 1« do abril de lí»0l. 

P . r ARDO U o n n i u i K s M O R I I K A ( » L I -

31 ARÁ Í :S . 3 — 1 

10 l'Iciii. î.'oni » 
1 . '. a 0 II t'i'illt. II. a «,(... a ITS 
2 idfiii, ili'tii 111. .11, 11 4T> 
ri If Ira. I'd 1 arc i i oiti. .i- B. Paulo, 1. 
Jl II] 111 11'MM a '.'s 
21 1. t itn i f. lira', ". f'i". a ÍÍ5 
Jll II. , . ..It'll. • "„• Il r.Oi 
."1 Mr*« lin C mira. .', i-ti j r.-i it; 0 a 1 

i '»in juin li ia • o^j i inu 

de 1." «le n a:o 

O sr. barão de Purgai, acompanha-
do de nm seu sobrinho» foi hoje ao 
gabioete do «Ir. Alvim, para submet-

Procedou se «i. abertura da> cavida-
des o constston-se no ligado uma ex-
tensa suluçfio de continuidade produ-
zida por instrumento vulnerar.te, in-
sinnado pelo hypocondrio direito e w 

perfuração do :<J.an transverso, prodn- ter-se ú npplicação dos raios N. 
zido {»elo referido instrumento, cor-
respondendo ao ferimento periumbe-
lical. Verificou se também a penetra-
ção do ferimento da região glúten, na 
cavidade abdominal pelo rebord<» «lo 
OBPO illiaeo. üavia abundante derrame 
sanguíneo na cavidade abdominal. 

A morte «len-ee em consequência do 
ferimento tio fígado. 

I í : 
T.r /•'• ,ni" «le mente a noticia em í 

que se aftirmava ter fim politico a1 

próxima vingem do sr. WrddocU Kons- , 
seau á Ital ia. 

Afilrma osaa folha que, depois das ; 
festas franco«italianas de Tonlon, as 
relações enlre esses dons paize(: não 1 

sotTrerão mais 
quer quest«"»ca 

Falleceu hoje o capitão de mar o 
guerra f.copoldino Jos«; dos Passos, 
director da -éeçâo de pharóe", da re-
partirão da Carta Maritima. 

A vaga aberta por es se faílecimento 
será preenchida por merecimento. 

O u t r a * no l ; i « í 

láichele Coscione, a victima, era na-
tarai de Nápoles, onde se acham sua 
ainlher e duas filhas menores. 

Ha 4 I[2 annoe estava no Bmsi l e 
l e u aqai nm irmão, Pasehoal P i ra ta , 
•erplnteiro, residente tam>em á rna 
Sebastião Pereira, 

Vimol-o ne posto policial da T.apa. 
O corpo do Cosrione foi bontena 

O 
com 

mercado de cambio fechou hoje 
a taxa de 12 f»|C2. 

R i e , U t 
A experier.cia feita nns machinas do , 

crnza«lor Alv rai>f< T:mn,
 7<rr>v deu re- { 

snltado .^ati íactorio 
O T(t„ wSmrS tem a velocidade de 

* milhas"por hors e foi até Santa • 
f r n z . 

le de tal, uma t.ro<a do palavras, ter-
minando por Celli desfechar contra 

I Michele um tiro de garrucha. 
O projéctil penetrou na parte in-

ferior da região toraxica, interessando 
o orgam reepirntorio e sabindo na 
parte posterior da mesma região. 

O ferido falleceu durante a noite do 
mesmo dia. 

O delinquente, que foi preso em tia-
alteraçõc e quo quaes- l ? rante delicto peio fiscal da fazenda, o 
lue porventura nj pare- Himphronio de Cestro, foi recolhido 

çani serão promptamente deri tiJas 1 :c cadeia pnblira, desta localidade, de 
pelas chancelarias, não havendo ne- on.le seguiu para a «le ttutataes. 
cessi.lftde de mis Vs especiaes ! — Consta-nos <|Te será solicitado. 

j brevemente, do ar» líebon«,'as, inspe-

Horn-» J J5 I < tor geral «la Companhia Mogj.-.na, o 

Osenau « ; Lnrico Moria, m-nistro ^ t ^ e l e c i m e n t o de um trem mixto, 

da Marini a. conimunic,.« aos directo-í , l e 1 ^ ^ n f , a 

r es d a i c ! a C J e a e r a l e d e N a v i g a - f » * ] ' Z V - ^ S p Z * . °  i l P ' í ° P U " 
„ , , , „ „ . „„ , „ „ , ! tinilo rle l!tl>«irto Trato noa dias em 

7.11 >06 Ituliftn.i- qaa o guveino cunfd'tft 
»prnas t ei (lini prazo |i4r.i rei-
tiibcleciniertlo ilo ser.iço [iu.l»l a bor-
(1" dos n;t(ios ileMa sociedade e que, 
findo c^Rft pi 'ovo, não semlo cnmpridn ) 
a (UlfrmiKRcrio, serio applicaiia» n 
pesas previstas no contralto re pe 
«ti.«». 

Do nojí.o coriospo 
ile unte liontem 

«Honrado < um n oscolliii, ilo dircclor 
d ' O Coini 'rcio <le üao I'auh. p a r a cor- j A S i i p o i i n t o n d c n o i a d o O l , r a s T o -

resi-ondeiito dessn íi?'»«, licita locatl- i l n , „ ) Z a multa (le diários, 
,1» o, liei dn esforçar-ine para l.em „ J.,aqiiim Antonio da Pilvu, pola nSo 
(lesemponlmi o caitio, quo tão fcene- conrliifiúo, om tempo opiioiti ino, das 
voUuioi.tr 1110 foi emitindo, proonran- ; o 1 , r M , l o reparação da o tra ia de Ca-
do satisfazer os ,lereres que «;.o inhe , , , S o bonito do I'arauapanema a Ita-
rentes n •eiaothinto incttnilici eia. ! i t l iuiDgi. 

—I>om'iifço. M do corrente, 11a fa. , ' e e » — 
7.enda do sr. O.iorio Jnnqueira, neste 1 
miiDicipio, por cnnia de lima navallin, F e l Í O Ü a 7 Õ C 9 
houve, entro Celli « i o r a n n i o Miclie- , r f t z , l u n „ a , l 0 : c a „ e a h i n . i u y e D Í 

Marlin«, dilecta lilba do sr. João Can-

II :i õ''- i|a ( oni|inithfM Mn-yíil 
i. r..., ca ilii i"ir.|.:n: n I a 1 i.t-i. a - T 

li - ti i. { i • ilu [mu .1 t iiiãii il' -s l'.i I' 
* null. 11 * £• I ' IA 1. IIA R0I..Í4 

m i 'ira- ili, B. C. R*»l,e • ;.. «.niellai î 
I 1» Irlra ila Camar», ' • 11; pf "Into, a 1 
r> Ii t. us do l'a-! co I rü l i ' II- .1. i- 11 

i l l ' a no ro'1'innrio 
l u l l i (lo n. .:, •!-. All i tido Bl -.-in i- 01 ( 

CA1Ï I M 8.IATOS 
o n.. i cade do car. AbrlB boat.m ca n." 

ili- i-ji' '. 

( anip'11-3, I"i do 
1 

.108II PlLltf 
1 0-2 Ins; 

0 moi ailn 
i',«' ll.i liitíi-. l i c iati'1' 

7Rt.KflRlU-.tA, 

estabelecimento (lo 
de l'rane» 
qne o lio eoi 

t indo de Hibeir'to l'reto nos (lias 
qne nfio c urer o I i i ' l . 

Sera u u grande mrib'.ramcuto pai a 
c ta zona, podendo qn.tiquer pessoa, 
aqui lesidente, ir As cidades vizinhas 
zelar pelos seas interessar JÇTO ser 
preciso shi pernoitar.. 

I t o r o n , I I I 

J f o i approrado o eonlracto celebra-
j do pelu i-'nperintenden'ia das Obras 

aião do Couxisiorio, que se c-flecttvm 
se-Tetaraente, ordenon que fosse sdo-

— ptado nm novo molde de ehapéos para 
«>_dr S i l . « Freire, direetoi in ter ino ! os cardeaes . 

l i r je , reaüsa «e xrand« Msaúo pnbli 
i do Consistório. 

«> papa l e io M i l , na nltima reo-1 Toblieas com .Vanotî M. T.pajó«, pera t ê B 

dido Martins. 
—O dr. Francisco Marcondes ne/on-

de teve a gentileza de pai licipar-no« 
o son casamento coin a ira. d. r.sto-
pliiinia 1 urblina l''ernnudcs. 

l'.e'timo dos pteinios tia loteria da ; 
capital federal, extrabida hontem 

rRturos nE 20:000? A 20«« 
i;0õ('0, 4ÓG37, i'9j2i'i, 27058, ".7203, 1 

4 ">274, 15881». 

;»;•«», «68P, 9710, 2113.",, .",2529,1 
tsto i , 48590—1C0$. 

2711, 3415, 3<;0i;, 114M, 11 -1 12156, I 
in : iO , 2B«5ft, 35040, 35IU!»,3JC1:!, 
1' j i ' I , 12559, 157US-50Í. 

A ppiivxtvar;11E8 
39COI e ;l9f,oti—I.VH 
45«rt»i P 45038— WH 
2:>">25 e 29527— 'Ali 

M ZEíM-i 
3f5(»l a 39Mb—5o* 
4.V.I1 a 4.'.MO—20» 
2tl691 a a&5iw-2i't 

l odo« os niinieroa terminados 'm 05 
t é u H4. 

I odos 0« Lomeros terminados • ai 37 

/.'t.. .'.— A h Knoearto. I 111; 1. partlcnlar, 
111 J| - mcrcailo. t rini' 

A " a li,- Banarlo, I I ll|3J; fartimlar, 12 I5;I,J: 
murailii. calino 

.••o»'U<. I S .AU 11.3' -rtrinri-J, L- .|L''.. rartico 
!»r. 12 F,; 11 • ; frrrchto. |!|NI" 

A â l í . i o— l.anrar.o, i z i l i í | ait ciliar, 12 
"[lu • mer.v'0, i- luv : 

A - —. I1 ' HFLN.ario, L- II 12. 1 «rti.U'ar, l2Tilß. 
NRR-..TO t um 

A . t |(>-BMi*io, 12 . |1(. partkmlar, 1: IliMs 
morcvlo, c 

A' it' P.anrario, 12 '1 fl, iMti.u'a-. 12 1:1 ;':•.'. 
iiicicado, I uiino* 

MAI.AS PARA A EUROPA 

M'llAr.TIC O Ml V. Ill; A lilt 11. II» 1111)1 

I\(' n n Evrof a ; 

L i a 2 3 ~ (frima 

• 21 — »V„7i 
Pcrlliin« tildou sa 

O dado á íepBltnra, sendo o «en j du E F. (entrai (lo l ira.i l , acooipa-
feito a expensas de amigos. jo intr» n 1* nselheir* S» /.ampreia. mi-1 

reeonstrni'çào do passeio e reparos ' 
da endeia do Desealvado. 

Todos oa números termiaaJoe «ia 2« 
_ têm 4*. 

Todos o« nameros terminado« em 5 
João Manoel l ernandea foi nome«. 1 t ím i'$. 

do praticante da l:epartisão d* A»-«s Telegramm* recebido peio agente 
• Esgottoa. 1 ( a r a l Ja l ie Astaaea da Abrea. 

M I S S A S 

Mamei Afves Barrsta 

t Visconde e viscondcni-a de No*, a , 
t iram d i ajsentes , Aniolia líodri-1 
Kuca ile Ca-Iro, Jcrcnii ua Itodrifnei- ! 
Netto, .loaé Iiodri^ues Nett) e [10-' 

niiDfos líotliitnrr, Kettc criiTitlani as 
po««"».- da Mia annzatle para assisilr.-iu 
A nibi-a ito .10" dia. qno mandam l i znr . 
pelo d scanço 0'etn i (In tou idolatrado 
I ae, toi/ro e avo Hiiaeel tires Pane i « . na 
cgre a do Santa Ipliygenia, á . H hora. 
do dia 22, reafi-s.-siidn-r-a aiíiad- cnloj 
por • te acto ila raiiglAo. 3—1 

D E C L A R A Ç Õ E S C D M M E B C U E S 

D a c l a r a ç ã o à p r a ç a 

0« abaixo Ai-«lsr»»t» ile- .ara em eome 
vendei ao .-r. A'aii'al Caetaao Garc.a. 
o si a e- tabek:. I in.a o da »acra. e na-
iba lo». i rua de S. Caetano, 11. II14, li-
t r . a lejM, b.naça lo d* iiaal^ner satu . 

S. Pui.lo, 17 de ahril de 1901. 

•*—' J . t á U i M i n c u 

tllmo umi«o e «r. pliarra iceulico 
01i»( ira . lonloi—li io de lai.eiró, 10 
de dezembro do 1895.—Tenho appli« 
ondo em minha clinica diversos pre-
parados seus com praude vantagem, 
s o b r e t u d o o Luor dej/uifiliro de Tayvá, 

de ü. João da Hurra, de Oliveira, F i* 
lho Sc llaptista, ao qual dere o sen 
restabelecimento o «r. capitão ile fra-
gata I'rancis?o Maria da Uittenconrt, 
que, por ind icado minha, o ampro-
gon. 

Ksse cavalheiro padecia ha dons a o 
1108 de rnolcstin pertinaz n dolorosa, 
que o privava de alimantar-ao e de 
dormir, tendo «ido vici ima iia rspet«. 
d a s hrmatemeef. 

Aos primeiros frasco» do effioaz me-
dicamento foram seasivais as melhoraa 
ilo doenta acima, daaapparecendo oa 
s/mptomas da pertinaz enfermidade. 

K eomo o qne vai dito é a verdade 
pode v. C. fazer 11 «o desta declaração 
como lua appronvar. — i l e r. ».—Ur. 

A Cuias 

Transcripto ti i l Xoii 

Vendam : Baro»! \ C . 
P.ua Diraita, n. 1. 
£ em todo« as bóaa pbarmasi— # 

d tavMia» S»— l áU t m 9 



m a r e i o 

doa, «emliroR d * 
o da (Jompunliia 
Minora os (,'liriatof-

e devidamente 
«iTbililr-a (íornl I m-

> ooi-ri nie, |m lici-
imo no couiii < mio 
data vnntloriim » 

umcrciol o indus* 
ividtii uctivna ila 
o director (lu mon-
In, o qual pretenda 
3uiu rumo tio n#> 

bril do 1001. 
Idunta da CoinpR-

Aguaa RlhietuiS 

fBOsr 
*IT I)V . S A M P A I O 

HOKI KI : I . 

,Di.o M. IjEIM'KI.D 

m r e r c î o 

lo tem a honra da 
:iça e no comme«-
•lido a Coiiipaiiliia 
Minernoa (.'lirintof-

seml.l^a Geral KR-
> cor, ante. resolvi-
parte couimirciiii 

lo em s.aguiila um 
ita adquir iu por 
o da referida nne. 
nliintrinl, inoliisivó 

p r e t e n d e n d o c n n -

) r u m o d e n e g o o i o , 

m n t o r i n e a p a r a a 

ja c licores, como 
R H , C S R C I l c i t t S , d r ô -

le aguna miuoraea, 
agre.-'., caramolIoR e 
_ lima sociedade 
rú deliiiixo da ruzüo 

•olle <£• C. 

laignado d uriioo 
m direito ao uno 

merecer a mesma 
ça até bojo dispon-

b r l l J e 1 0 0 1 . 

Air.u.To Tui.LE 

r a ç a 

oni de Boue interofl-
tin data um dcar.i« 
OtcAi: DIAS I'CIIIIKA. 

s o a p i ' a ç a 

l'eieira commun ca 
capital jo-soa tlo 

Be m - i: nur i de ora 
os Santos Pereira 

bril de 1901. 

e ç a 

.1 -3 

tioipa A piaça o n 
•ozoa a min mndai ça 
n. 17 , (onde icsliliu 
oFnui rua u 41, on-
ordens. It 

•zrjr^T 

,do, tendo conlicM-
11 ilidisidiv.fi andam 
-m nrons letras ati-
les Uuiuitiráoi ê; (.'. 
peireilo. cujun loirai 
i confiança a .Toa-
iToreirn. o como foa-
'ias IÍH tíriniis ut-iraa, 
ron delltie o ari deu 

arem t omo credo-
jiio correm om Tri-
1, par» qne não (a-
Iguma. os previno, 
ltinliRa quo anliom 
thoiro algum delias, 
tempo, da maneira 

|ii lloar com OH letras 
s, o que hei de pro-
I amando a re -pon* 
Jo do tão liiiixn eo-

abril do Ií '01. 
CKH Moni I[(A ( i l l-

J- 1 

'-.ogj n n u 

:e. do I." île n a > 
(U1:, n te, a ci'û a ' ie i lo 

i ('ompanliia o re-
îs convcnclonao do 
aiite o pa anu mo il 
cclieiç es e tiil e tci 
i feitai a re. ioit'i 
!ern! o li. ail - ni, o 
s rcTcr tl s ca'aç'os. 

) a lui do 1» I. 

PI I 

IWPO 
n.' ! K 
toi M'inl 

•„-,. »*.ry - -j et ."."i 
. i «or[<CT 1 0 » 8 t » et 
I tïiiael ; 

• i LI A ; 111,' MAr.:insiA 
3'2»» 

T " W 

" t 

e I ! , I ! O I , < a 

i sr. j.liarmiiceutiro 
Kio de Janeiro, 10 
1895.—Tcnlio nppli« 
liniea ilissrsoa jire-
1 prai.de vautagem, 

dri>a, tttiro ile Tayvä, 

rra, de Oliveira, F i« 
j qnal deve o nea 

0 sr. capitfio de fra» 
sria de liitteneonrt, 
j liiinha, o empie-

padscia ha dona »c-
icttinaz e dolorosa, 

aliman'ar-so e de 
1 vis i ima da repet»-

Vaseos do eifloaz ms-
isafiivais as melhoras 

deaapparscendo oa 
itioaz SDferBitlade. 
vsi dito 6 a vardad* 
nso daata daclaratäo 
arar. — D e ». » ,—br . 

I AtNci«. 

»1 A C . 
1. 
b 6 a a p b » n — e i — • 

) 

t 

Q c o w a o i o DE SÃO P l d L » - i a k s W j N J W 
A 

% 
A d u l a i ; l io 

u u A v i n u o h 
E ' í t i l t o o t u l u g r i i i u i a a d a C r a v i n h o s 

d a n d o l u a v o t o a p u r a • c a n d i d a t o d a 

. ' o m i n i n a ã o . 

K h t a t e v o n p a n a a 17 v o t o s a o d is-

tiooto c i d a d ã o J o s í d e í.o e r d a b o a ' 

rei teve 7 voto* do Puit ldo itepablieii 
no, Bom Cabrrnto. 

(Jrnçaa a Mallst, o candidato da com-
missão levon só 85 tln abono. Ta) 
abstenção foi a ro iponta que oito oltii 
torado d»n ao governo pulos favorea 
díspauHadoa a esta miui.oipio, que l i 
do imposto do exportiçfto deu eArea 
de 1-tlUU contos ao Thesonro do Ealu 
do. Quem duvidar qim laia o livro do 
asHignatiua do» oleitoren. 

Cravinhos, lã 8u abril do t!l')l. 

Dar ngtoura 

H e a l c H c n c m u r l l a S o e l e d u d c P o r t u g u e s a 

d c l l e i i e l l e e i i r l a « m H . P a l i o 

D * c on f o i ' i h i t l u ' l e c i o i o a r t i g o ó 3 d o s 

n o e s o s e s t a t u l o s , c o n v i d o t o d o s oe d l . 

i ' , a*s m e m b r o * d o < omtllw fíthbf ativo a 

f f i n i t r o m - a e o m sunnã t i o r d i n á r i o , n o 

f £ M ) c i o s o c i a l d o m i n g o , 2 1 d o e u r r o n t e , 

s » ' à f l o r e s t i a t a p o , a f i m d o d a r p o s s o a 

d i r e c t o r i a e l e i t a p u r a o e x e r c í c i o d o c o r-

N n t e n n n o . 

K. Paulo, 18 do abril do ID01. 
C0NUB I)E S. JOAQUIM 

P r o s l d e n t o 

C a s s i n o 1 ' a u l l s t u i i o 

O UAI'A OVTICIAI. 

P ^ r n a p r ó x i m a e l e i ç ã o : p r e s i d e n t e , 

£ > s 6 C l e m e n t e T n o u o N o t t o ; p a r a 

ie p r e a i d e n t » , i l r . L e o p o l d o F a r i a 

3 - 3 . . 

('assine Paulistano 
Para a próxima eleição pre lilonte, 

,dr. Occur Tliomp on ; vlco-presldonte, 
ilr. iTosó clomenio \'uono Kotio. 
3—1... Cassinitlns iiiírmiiigenlri 

P Í L U L A S d e VALLET 
V i t i r e ü $ 0 0 0 

na Dropfaria Madureira. 
l i CA IJO PALACIO . 3-A 

Cura d * U a r t h r o s e f é t i d a s l a n c r e t a r 

pelo I Jcrtr de Taviiyii 
d e H. . l e i o d a H u r r a 

Ricardo Leão Belfort Sabino, tenon 
te honorário tio o ie ici to, I t i b e l l i f t o 
e eecrivfto :lo tormo do H. João du 
Hsrra.— Attmto quo sud'i-endo lia iloun 
unnos do durthios nos l.tiiçoi, formait 
do feridas nanoeronas, usei por varitiH 
vozes do pílulas poma las n alp>nns de 
purativos, não iileunçamli) proveito com 
eises niodioumentns. O cjiiu hojo pos-
so Hffirm ar ó i|no ontoii romplctnmonte 
ourado, oom o uao do ínaravilbuso li-
eûr dopurativo do Tayu.vi, do S. João 
da liarrs, de Olivuira Fillio Mtiplis-
to. O roferitlo á verdade, o o juro aul< 

fií do mou carpo. H. João da 1 farra, 
27 do junho de 1«91. — ltioaido I.são 
liolfort Sabino. 

lteconhoço vordadeiru a lotta « as»i-
gnatura supra. 8. João da Ilaria, Un 
de junho do 18Ü1.—Em testeinunlio da 
verdade, Joa<í MauliAes 1'ui.ictt. 

Vendem: h.\Kvi:i. A V. 

Bua Direita, n. 1 

a em toilas as hòas pharmaeins o dro 

ga r i » . yi om ;1 

F . L im!» , M a r l i n & C o m p . 
Coir.ninnirum a sis. u.-gocirtnf i a fa/.endeiros que e u sua can I, á 

do UoRpii'io, it. 33, Kin do Juiiciro, recebem ti coinailasAo e por oooLa propt-iu 
cafò, fumos, tonuinho, queijos, mautei^a, feijão, milito e outros ftenaroa r o w 

oorneutos uo seu ran.o tio negocio; promnltem llien mais que uão pouparão 
esforços paro a bòa eolloosçíni, nesta praça, das marcudorias que lhes fol om r on 
sigiladas, o que, para fueililatem sent committeiifes, rosolvernm fuíur adi an-
luuit ntos de 7ÍJ ü[„ sobra o valor das meroailorias, á vista do oonliecimutili 
da rstrnila da forro; dispondo ernaliiioiitu lo tn Kraitdo «sl-iek» de goni roa tie 
succon e molhados por atacado. :\0— I I 

C n salutar aviso 
/.M n reifoBtiiçOes syphnitioas sito 

n Imnía froquentís na estação calmosa, 
'ex, "fiaH pelo calor, appareeam as ttf-
rrrlu hil,n.rs, oil del m i k . o M , datioaa, n• 

Iiwmi ru, il h ,n/el'içtlcg p u s t u l o s a * e t c 

quo Hão tratadas com o l.icor 'íVinina 

do ph.n mscoutico (irsnado, efíleu/, , 
Hßgtirn depurativo Ho sangue, toinan 
iiio-sa très calices durante o dis. 

Deposito 
C a r a d e r l i c i i m a i l i u o « h r on l e i » p e l o 

L k o r d e T a > i i y â d e H ã o l o i n 

d a K a r r a 

Ao illustre pharmaoeiitico Oliveira 
Junior —ltio 7 do março de 1KI7—lai. 
Miguel Ari'lianjo jNuxsrolli, atte-to qii 
li-.i'lu hiß', i'io ' f u r IH t r treu armou ilr tth < 

rlic maJ «wo e/tronic, rebelde a todo 
tratamento, spu^ur tio tor eu íecorri-

• distincte 

o illuslrsdo ongenhuiro dr. Albino La la 
•lo Ar.siiibiija Pinto. 

Attesta que vomitava tud i quanto 
oomia, pnssava oito o btals .lies nem 
digorir a ooiniila, noiiutniitent. tile tia-
. iiil.i tia cal.oyn, ouvjdos e ollios. Não 
ara posa ie l cowl a, r es'ta d'.unçit. 

Principiando R luar un piltilus antl-

LIIIZH c ilesanliniidarn 

MLliICO 
l'A VU V A 

(JIIll.MlO l'KI.O 
IIB H, j o . i l j D A , 

i.n'oit 
Al t» A 

l'iguru de erra 

l î u , s l a i x o R ' ^ i ' / i i . ' u l o , d o u l o r 0:1; m e . 

i l l c i n u e tc . o t o . — A l t e t t o q u e , p o r iittl l-

caç f to d o m e u d t n c t l t l m o e o l l o / a o 

n n i l g o , o n o t a v o l c r p u e i a l i a t n d e IIIOIOH-

ti.<8 K . p ! i l i l i e u , , d r . S i l \ a A r a u j o , n i e 

c i ro i r a d i c a l m e n t e c o m o u s o t i o l.i-nr 

ur'itivn ilr Tayu ,n, p r o p a r i t ' l o j t e l o 

m > . O l h e i r a , F i l l i o fc b a p t i s t a . 

l ' . f t a c u r o tor i ia-Ho a i n d a i n a i s i m p o r -

t a n t o po l o f a c t o d o t e r e u n a n d o d n m u i -

I to» ( . r e p a r a d o s , m i m o i i i u no r r o a i l t a d o 

UNOravo l , n a m i n h a a l í c e ç S o i i i l o u r a 

u tie: a n i i u a d r a , o i j u o u f i l u n o e j u r o 

I o l u l ã i l o m e u g r a u . 

K i o d e • l a n o i i o , I d e a o i r o d o t L D ; . 

—On. HïNntuuE ou HA. 
Vendem: Harir i tv (J. rua liiroita, 1„ 

o em todas lions ptiurraacins o dra» 
ganas. (liem 3\ 5i':— 11» 

Chamavam-na a figura do eflra, tal 
era a sua pullidox. 

As amigan, quando a viam. lomnnta 
vam sempre a sua côr branca o di 
ziam-lhe, oom um ar do mofa: «.Meti: 
Deus, pároco uui onduvorl» ™ 3 

Aooedondo aos poditlos de sous •»B3 
quo viviam sempro tristes por vol a " ~ 
assim doonte, nuomica, clilorotioa, de 
lábios seccoB e olhar quebrado, a po-
bre moça eoiiisçon a ía/.ur uno das pi 
lulaa forriiginosai do ;!r. Heil/.olmann, 
o, aemanus dopois, começava ei! t a ter 
as facea rosadas e a apiescutar vi»i-
veis signaoa do melhora. 

A pilnlas forriiginosas do ilr. l loin-
zclmann, o inodico mais antigo doato 
F.stndo, lostitiiom a bolloza d i s CÔIOM, 
o Hppetitu, n boa disposição geral do 
organismo, ás pessoa», embora mesuio 
ãs qno o tonlium alterado por uma tiu 
tiga e portinaz moléstia. 

A qiiantidado do ntl.eiLados qno con-
stantemente upparecum nos jornaes o 
serem ellaa preferidas na clinica do 
grande numero doa mais distinotoa mo-
dieos desta Estoilo, n.ío a prova mais 

O xarope pelt'iral composto 

lysjaqrietfi tio dr. Jlein/.olmanii, st n-
l^ncoiitru-ao nas priuoipaen droguriaH „ ,ljKtinotos fucnltulivon, cujo tra-liu intille i as fão rapitlaa que na so 

Ido H. 1'nulti. f'*1') lamento uconiolliudti osoriipillosamen-i^unda dóne não lançou niui^, .om 
• te HORUÍ, e tio ter usado gruído nu-! ialia dflre , I'••ululo bom com a omiti-

do Macedo Hoaros, cura om poucos 
•lias as iironohlUs, tosaes roljoide , * 
ronqnidão, astlima e coqnelnolie. T, 

Kucoiitra-se llllicamonte na l'h-irnm > 
cio ^ i c i.rr, rua Aurora, 6:*. 

30 — 11 3ai o 'ias ; <y 
IÎ » 

l i 

t 

l / i . F o r r a r a 
ftt D ICO 

oj'wratlor e parteiro pela Uni-
vov«;tífttlo <lo Pariu, laureado 
com a in^daJba doa hoBjjitucH 
«l ujicilli» capital, no» (jauoa foi 
ü<Uii»ltiiio por concurso a cli-
nicar tl<tmwto oito unncH «o-
unidos. JLx'Kul)8titiito da clini-
c a e x t e r n a n o Hôpital de Saiu'' 

Antoiv . Cou iultorio (provino-
rinnente): rua 15 do Novom-
I.. I, V UrMÍdeuciü, rua líento 
l rcila •'. Telephout, 702. 

10, 

Q o i n t c i ' a 

Trntaaiento s f furo 

01 Btrvaui-vo tar.iRs pessonsanem cuH, 
i.viiipliallciis, efcronhuloans o raelii -i .», ;^ 
cujiH a. niptonias são : a frnijue/.a |U'-,*!. 
m inar, u ileforniação a . eu. o tninfir. • ° 
pullitiu/,, •> eog< rgiiai iento das g aii'1 iu . ̂  
a a d e n i t e o tc , O Vi >l>o inilo.'a .i/if o ; /••) • 

j.hat alo n f f l y i r r i ' i a i l f ) , do pliarnia'e i 
(iiuna.lo, approvado jiola BapartiçAo J ^ , 
.Sanitaria, h dt: grniido val .r na t!ioi?.-j 
p i r i t a , loniaiido-no um calico ã p 
cipaoí i eíeiçOe:-. 1 ^ 

Lucoutra-so na pliannucia e drogar » 
draiindo, A rua Prinuiro ilu Mar . , 
na principalis drupuiiii. do S. Pnul 

(110) 

moro do medicai.leiitoH, que mo foritin|iiusçfto ilcut i iupurtanti reme,lin. 
JianoBselluidos por esjiociuli^tiis o pro | Maraiillmsn« n i r . n ultoatam •• • ("ca-
• fauns, resolvi teular o uso do / , : , • ,-in ila» pílulas Riiti-dvspupti' a . tlo dr . 
J m,'lirv Hl- Tniptiià I d e S ã o J o ã o d a l H e i n s e l i i i a a n . 

^ l í a n a j , d o s u a j.t o p a r a ç ã o , t u ;m lie.»-1  

• com , 1., 'i ' i n il runt' mu Hirz ß , i 

2'CCOIl/f, i'aee t . r r a ' a J e U r . o, e de nnie 
Ai. coiumcK-io 

n- igiiadt decaia 
o c o n h e c i m e n t o du o 

a-t ins ttoceita pol-

ias o ; : i l u :Ha , !u 

por ti d-ts iloi.-.ii as neoii.wi a., A ntt.:a a 
• iiti'/itiin que ditran'o oito nieras mo vi'l'olila-o -jUe, l 
^ forçado u 'l-ar, por aohai-iuii comple-' ( l'' u d1.* et â  
2 lamento antrevad«. fieferWw <• m-
î Oo e. S. niti'hto uriudo ». agrudeci-'l! i : • i i uo . u i. o niai. loram 
<*Mt., Mai.oel do Archanjo Nacnretk, m a «llln-g os oe- «oalîaifli n Joaquin, da 

dr, líezonde, n. I i i . Oopoaitarios, Arau ! n eei Mor-ita, I n j ami- ; a', com 
l-roitns « t:., tifuiriii . tax-l .au doa!«"v »"«'• r a (piei-taii ,..« 
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u 
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t 'urivts. 

Palpitações do «»ração, vertiiie .H 

10—il. . . 'cabal do sou valor. 

Hl medico, com*longa prit loj 
g; ITS h, ipiíaoi da Kuropa, cj 
r'j nieKilT» da -'• cieilada do lly- 3 
FIJ giene do FrançS, IOJÍJ IIOIIO Í 
fU mérito (COM A tuim HIJ.'.í\SI- Í3 
'j| TAIIIA) ilos i o. pitoosda Koai 

M e Heiioiiierita Sooietlatle l'or îjj 
(B ttiçueza tlu IJenolIconoia d l 1 
É liio (loJanoiro. C n>.nlol l /J -j 
Ti és 4, Arua lã do Novoiniao, ' 
& Üf; rca.den iai r.ia Viso n- J 
W do do Iti Urano., B (, jjj 

» K £ ^ « 3 A E C S Í A I 3 Â A A A U . V C I * N O 

Attosto qno fui cnrsdo do palpita 
ções o dores norvnsus do coração, <•' 
I oin dr trr tuwn-to 'p'aitt' H remrition <1 

tunheculob fiai» tv t hint, c o m a s p i l a-

las anti-dyspepticRB do dr. Heinzel-
man u . 

Ors,le o primeiro dia cm quo ns , 
dostau piliilRH, Sinti logo m'.-lbortis i 
Liando riidicalinouto curado. 

H. tiabriul.—Leonol J l . (toman. Fir-
mu .reconhecida.) 

Hão niceller.ien, p u a reslllitir n-
e s tom .go c inte ti ill's to,lo " vigoi 
perdido polua guntralglari, digestõef 
diflicnis o outras moléstias lo al.'.'.oriion, 
us pílulas aiiti-dyspeplicRh do dr. Heiu-

• 
V 

t « '/ <r* <i t 
Aos «iil' i'M.o.s tio peito , 

t r a t a m e n t o d a biondiite aguda o u 

> • i t I r a s affc'ivm catai ri am, j 

eiiantlo In»• i coniluxidas o oi, orvad: u! 
a,çúo liiui,i|,eutica dan otlicaçãa oiupro-
J^ada, icsaitaiio d a cura c crUlcntr 

rtan'o, i mI.ilil' tetlo o escriipu o nu 
d ]i icaçu do remodio; i.a co/üJ 
I. tas, o Médicament • nue pa.eco im-

jpor-bo ' «m toda a cou (tança tlo util 
ÎUOE ou do quem oi- tenha a 
'OHIO sã . acc-'itdes nu.i H distila 
n.e iR-o " iiiic-o , ,-, ; cm du'v.i! 

\'cnilom : l'aruol C.—Ii1m Oiroita, 
1 e niu todas us bôr.s pharmacius 

drogarias. (3 vo/.o-, de í oiu : dit 

0 nicllior recci'.illtiliilte 

ita Hobro ; a nie mes CjUu e u eai em 
poder i o dl\e; o>. 

l'a lo. lu de u'. ri! Ce Idol. 

Üoiiitiuni-..- A: l ' iour luuno 
3 — 2 I i i a II n o ß o t . u i u u s 

J M E u b t r i c a i l 8/ 

Faia o organismo no g.eriodo du C.VÎ.V "t, l î ^ 
convRlosoenç-t de nioloa!i;.n grave-; e 
nos enfrnqiiecimentos tlo., piiln.ôeH (i 
nom duvida o Vitiln rr< • nHÏdit • r l > I i i A 

f/X'-a, tartir, l,:ct')./ h<>. ; h'it'i . c Kl• c ; 

il 1.11-"', , b i 'i ff'yri:rinafin, d o p h a r r o a c e n t i c o — 

'(Ir;,nado, ií -'ia Primeiro do Março Agna i l 
\ oiido-bo nas prinuipues drogarias i'.e 

na Draijat'.-t Madiir. I r a 

hO I'M.AC KJ, .3-A 

10 — ( i . . . 

unia 
a j ,i/jje aiiíi-cutn r l ' i l ilr Cn<1 / 

-i- . - , t io p h u r n . a e e a t l o u G r a n a d o , 

s u a I0tn . l i , « c i l a p r p r i c t l a d o har. n i " i 

j.iit,. un'c,p -iij a a a o - i o debt-: tu . n o 

t o n , ' , i r e c l o s o t u j.o 

u m r - s a l t a d o 

u . t p i i u c i p n c 'c g » 

1 ' a u l o . 1'li 

I u 
( { m i l l i e i ç ã o t l l i . r a i 

h o r o , 

o p r i o n c i i 

li.ru n i , 

. 'e . l u i 

i . . .o 

Olli 

- - ' "í» M ' 7 p » ' 

t U ' j l U u l i . ' J 

\ i f l ( ' <> , 

UlsTi . ! '-T0 ï> \NTA I I ' J f . G ' N l A 

d i r e o t o r i o p o l i t i c o d o S a u t a h-lsv-

u t odaw an poflMoa 

i a r-bo q n o p o d e m 

do.s « 0 £ u i i i t f l s a*n 

: i t i m a r û o u , A v e n i d ; 

j c i i t u cou.1 m i i ü J ' M 

j u o q u i z t M R i u a l i 

[ > f o c u n r ( | U i l f j ( i c r 

r»l n i t o ho r o c 

•.'•i i l l u . ' . l r a d a 

t l i fenuo.-j q u o 

e i n n o a d o u j 

CHOI u p u i o a a p r e p : 

fjui-BÍin:.;4 p r o p i i 

' u n t o ci u p e r i t i v u , 

s l . v a 

/ n u i o u t l 

iWl'Jo 

li c o n f l i d o r : u ; i o 

r p o i : w : i ' > u i ' i t l i c a o d o a 

: r ucd i cn . ' i i p e l o s n o t i -

f u ç a , n ã o HO po l i n u a 

>::r-iCão, cc i i i iu p e l um n -

» t ô n i c a , o s l i m u -

l o p o r is'to {{f-

! a i m •Jl ic p ! 

O 

l i a O r o g n i i a M ; 1 

B f A H o I 'A I .A ' l o , 3- l 

1* p r a t a d e u m a c a n a e s eus i espi* 

c l l r e s t e r e m o s l i r u a M l i l l c r , n . 

17 -A . 
0 d r . J o ã o T h o m a z d o M e l l o A l v e s , 

j u i z d o O i r c i t o t lu p r . m o i r u v a r u 

com i i i c r c- i a l .lo.-ta c o i u u t c a d o S . 

1 ' a u l o , n a f o r n i a d a lo l o t c . 

F a ç o c a b e r a o s q u o o p r o s o n t o 

e d i t a l v i r e m o o s e u c en h o c i m o n t o 

l h e s i n t e r e s s a r q u e , l e u , l o s i d o ava-

l i a d o s os b e n s p e n h o r a d o s a J o a -

q u i m A n d r é P e d r o n t u a n u i l l t o r , 

n a e x e c u ç ã o l i y p o t h c a i l a q u o l h o s 

m o v o d . D o n o d l o t a M a r i a d a s O ü -

roa , d e B i g n c l o d i a H í o i t o ; d " m a i o , 

p r o x i m o f u t u r o , a o m e i o - d i a , a 

p u t a d i I o i u m , r i a d o Q u a r t o ! 

l i , 2.1, p a r a s e r e m c s d i t o s l iens 

l e v a d o - á p r a ç a « o h p u b l i c o pr- gffo 

d e v o n d a e a r i ' . - m u t a ç ã o p o r . j u c n i 

m a i . i d o r o n i .n .r l a n ç o o f l u r c c o r 

a c i m a d a a v a i i i . ç tO, p o ' 0 p o r t e i r o 

« los a u d i t ó r i o s . l o ã o 1-o iTe l ra d o 

O l i v e i r a G a m a , o e u a c s a ã o or 

fcogiiimc-i . f i n a - a a n a r u a M u i l o r , 

(i. 1 7-A . ' c o m t i n t a p r e t a ) , c o m 

e n t r a d a p o r u n i p o r t t i o d o m a d e i r a , 

o " i u d u a s j n e l ' a s a , l a d o , c . i i l l c . n l a 

p a r a d e n t r o d o a l i u l i a m i - n t o , COM 

• im j a i d i r u n a f i o i r o , t e n d o u c a s a 

d o t i j o l o s , o o l i e r t a d e t e l h a , . o n i 

c o m m o t i o « e u m a c o z n i l i a , d i v i d i n d o 

p e l o l a d , , d i r o i t o , o n , d . . M a r i a d e 

T a l , o | e o l a d o o i q u c r d o , c o m o 

d r . . M e d i n a , c po l o s l rndo .~, t o n 

pesa i a c u j o n o m e 6 i g n o r a d o , me-

d i n d o o t e r r e n o 'i m e l r o s d o f r o n t e 

p o r s e s s e n t a o d e u s m o t r o . d o fun-

dos , t e n d o c m o d o p o n d e n ^ l a u r i 

t e l h e i r o d e z . n c o . t u d o a v a l i a d o 

p o r u m c o n t o o q u i n l i e n t o ^ m i l r é i s 

( l : f iOO$UOO) . 13. p a r a i ; i io c l i e g i i o a o 

f o n h o e i m o n t o d c t o d o : , m a n d e i ex-

p e d i r o p eson t e , q u o se r . ' . J . i uh l l c ado 

o a f f l x a d o n a f, r n i a t ia loi . ÍN P a u l " , 

17 d e n i r i i d e l i ) 1. l i u , I t o d r i g o de 

C a s t r o , . s ' - r c-on to . j u r a m e n t a d o , . 

e s c r o v i . I i c u , A n t o n i o l . u d / c r o do 

Hoar.a C a . i r o , o t c r i v . o , s u b s c r e v o . 

— J o ã o Jltomif t!c Mrllo A l r r i . 

1!) , 'J:l e • 

S e r v i ç o H a n l t a r l o 

D n o r d o m d o d r . d i r e c t o r d o 

S e r v i ç o H a n i t a r i o , f a ç o p u b l i c , , 

q n o q u e m l e v a r , d u r a n t e o s p r l -

m o i r o s I1U d i a s , c a m o n i l o i i g o s e 

r a t o s m o r t o s e u p p r o l i e n d i t l n s só-

m o n t o neaLa c a p i i a l , p a r a s o r e n i 

i n c i n e r a d o s n,< O e - i n l c c t o r i o C e n 

t r a i , ú r u a T- j u on t o P e n n a ' B u m 

i í o t i r o , r e c e l i e r . i a i m p o r t a u c i a 

d e 4 0 0 l e i s p o r c u j a a i i . i a l a ; io-

a e n t a d o . 

a P a u l o , l i d a a b r i l d e l !M j l 

O s e c r e t a r i o — J o A o l i o l r i 

•So iua . l o—-7 

A m m m s 

Peitados Peitorass 
R E 2 S B Â f f i Ü C 

S ã o OB m e l l i i r c . i d o e s a t , i b o j i 

c o n h o c i d o s . E i u p r e a n i - u e . u 

g r a n d « s u c c e s s o n a deb . l a ç ã o t ia: 

tessos , a " a r ç ã o t ia g a i g . i n t i o o r 

g a n i s d i g e s t i v o s . 

S c g n n d o i , u i i an- i lyso h y :ieni< a . 

t l o v e n i Kor p re f e r i d o t a t o d o s o 

d o e i s , p o r , t i e , u l ú i u t ia s , i a pro .-r ie 

d a d o i l i a r a \ i l h o s a , sA ' . d u u n i ï o t o 

a g r a d a b i l i f t i m o « n a o d e t o r i ' m m 

Oo d e n i e s . 

A c i i a i u - s o ã \enda e,,- ' . i l o i ; m 

o s t a b e k ' c i n i ' n t o s o t i . 
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: . i e g r n t i a I.o-/., t '. 
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!o J l e l l t - g a r d e , r t t . I e s t 
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l a p o r tli ' t i i o i o s 

' i t l'iiî i l , , ' n '.a dl l an 

, t] , 'itrl. If.I 

, f in lût n in, o e m í 

til l-:, i, . . a '- "ti 

• l a., p . i i u c i j in.-

ti • 

n l 

ïît»KZskkiXe+.. . 4> • • - . -
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CAHA Aa-'BÎSÎ'.îtXA 
f . a , o d o B r o a - íi . P A ! ' , o ao-17 
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1- . • "ri 

Po;- 2 5 * 0 •> ' 1 t om- .i.• a r t l . -

t i c o r o t r a t o á ..'ci.V'.ii, e , n r iu" , mo l -

l i u r i i c o m jiaísr-parlout, c o i i s ' i ' i i l n -

d o o m a i s . i g n i l l i - a t iV ' . [ire o n t o d o 

a u n e s . 

i g n i l l i i i r . 
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Aftinc'a (-irai das L»t(r;as da Cajilal 
T r y ! "f a q u e o p u b l i c o d e v a d a r p i o f e r n n c i s Q J 

R U A D I R E I T A , 3 9 

( r . i i M i ï u i ) « f n ' f u o m H U M , p o l o ;» í . n ) j . r o j » « * í < 

CZ- iTÜ^L 

15:000$000 
Âmaníiã, 2Q ds es r ra^â 

2 5 6 0 0 

m m w m ^ M 
1 -lu. .'ii .- --'-s 

R a a ÎTi d a 

î LOTEiiiA DA f'AS'ITAL tllDKK.lL. Tíí —2 
Mra-ilda em 13 de abril d? í 9ül 

<1 II. » K I O , p r e m i a d o e n: '-'il < O N T W S . . t -la o •• » • 

i m p o r t â n c i a t ir - t " . 7 " S '), t' r a m v - n d i d o - (,-ot t-.-ío fe' I . : n i ( ti 

Chamam .-. portanto, nttonçSo 'la noà a fro;: ic zia e il . p i 
CM g e r I i i r a \iroin m u n i r - <• ' le b l l ' i : . - - . M a r i o s e p a r a • ' • ' 

r.l) M / N T ! ) - . , e d a r a nd • I ' d i l d o S . P i i 'o , 1(1« O N T O * , a <-' . t r . 

no - m 1) d e n a o pi ' . »x i i , •• pa a a n i ; - o i " . i n t o l u ' c r i a t l a < , 

V a r a l , p r e m i o n : a o —.">00 < O X T O s , .» o x i i a l i i r - r - m : t o 

\ft p e r a d o k J o ã o . 

j E T O l Y 
A S .. I K I H A H L.A T A K l i i ä 

l o i e s i a d a c a p i t a ! h i m û 

JO R N A H S po r l i'.'tirzt-B, f r a n c o z e . 

h e B p i n l i ó c c c i t a l i a n o s , t e m a n a e : 

a d i á r i o s . A s s i g n a t u r a e v a m l a 

a v u l s a , l ' n i a a g e a c i a c .. H . P a u l o , 

t u a d e S . P e n t e , 10-A. r,. 

Casa 
T r o c a - i o u m a d a s raelltores o a . 

sas d o T i o t é , d o a r c h i t c c t u r a m o 

d e r n u e c o b e r t a T e t e l L a s f r nn-

e e z n s , s i t u a d a n o l a r g o d o J a r -

d i m , e m f r e n t e ú M a t r i z N o v a 

p o r n r a a c a s a n e s t a c a p i t u l . 

P a r u i n f o r m a ç ã o B , c o m o d r 

F . r a a m o A s s u m p i ç ã o , r u a M. l i e n -

t o , 4 2 , o u a l a m e d a P i r a c i c a b a , -11. 

I O — " 

•Op jvess io , Catarrao 

F c u s u f l . 
C I Q A R R 0 8 C L É R Y 

— • o » P O S C L Ï R Y 

Obtiveram as mais,alias r-rump^osas 
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ï i n ï o l l u - l i i . « o a t e i x l o i l 

c o n i c r c i i e i a - i . 
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t e r r i e i n h ^ n e f f i o i i o 
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Freitas A Julião ^ 
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Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S ! 

Loteria de S. Paulo 
P R B M X O M A I O R 

6:000S000 
P O B 2 $ 2 5 0 

' I l t r i c ç l o — S e g u n d u - f e l r n , Ü X d e a b r i l 
O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d a v a m se i * d l -

» I g i d o a á T h e a t f u r a r i a , a J o a q u i m P i n h a l * 
r s o P r a d o , o u o 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

Rua Direita, IO 
Bfto Paulo 

A c e e i t a m - a e a g a n t e a n o i n t e r i o r d o Es« 
t à d o o o f f e r e s o - s e v a n t a j o s a « o m m i a a ã o . 

A V I S C — ! • : • » ! ) <1« m a i o p r ó x i m o , e x t r a e ç A o d u 

tr t n d e lo ter ia de S. 1'aulo; premio ina'«r, 4® CON-
OS, par « ($000 . 

Pôr de dente 
0 INSTANTÂNEO, de S. João 

da Barra, preparado pelo 
pharmaceutico Oliveira Ju-

" T V 
s c a s 

mor 
cura da 

9 um rewedio infaliivol o rápido para a 

D ô r «le d e n t e 

Vendem Bnrue l & C., r u n I l i r c i t a , l , e 
em todas as pharmacias 

30 -28 . . 

BANHOS MEDICINAES 
M D U C H A S 
QUENTES E FRIA6 

Ducha escosseza 

Banhoe Ducha. 

SANATORIO OE SAO PAULO Saciãtá Bènérale de Innipsits K v i t i m íVapw íe N im i l l i 

O VAPOR 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua S. JoCo, 4 0 

Director D r . O H v e j T a J Z o t e l h o G ) 

Este Sanatorio que funcelona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poder io ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Mk 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da peile. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários.— Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro do6 lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações. Mt Mí; M* 

* j V t o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 
SecçSo especial para alienados, isolada, completamcni. inde. 

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

AQUITAINE 
Esporado i o Rio da Prata, em Hantor, no dis 3 do maio, > aliiri 

dopo i t (!• Indiipentsvol demora, para 

Esto vapor enco«ta no rica. 
F a i a passagens e mais Inforiueçõ*», com os agentes : 
F.m S. 1'aulo, Orey,Aataiit* AC, r.;a d . Commerclo, 16. 
E m Santos, Orey, Antunes & C„ rua 15 do Novembro, G5. 
No Bio do Janeiro, Orey Autnnes & C-. ruri Ooscral Camara, 10. 

Société Généra!« i l TfMipirii M i r in iw é n p » r d i Maftii l l i 
O VAPOR 

PROVENCE 
B-perado d» Europa, ow Santos, no dis 28 d » corrente, sahin», 

depoi» da lndispensav&l demora, pars 

M c n t e v l d é o e 
B u e n o s - A i r e s 

t a r a patsagena e maia informações, ouni as s ies ls i : 
Em H. 1'aulo, Orey, Antunes & C „ rua do üomiueroio, IS. 
Km tantos, Orey, Autuucs & O., rua 15 do Novembro, «5. 
No Hl ) de Janeiro, Orey. Aiitmim & O., r iu flanara! Oaiuara, 10 

ESTABELECIMENTO HYDROTHERAPY 
; Société Generale de Transports Maritimes é Vapff <8 Birt i i l l i 

O V A P O R 

A Q U I T A I N E 
Esperado da Europa, em Rantos, no «lia 1« do corronto, sahiri, 

depois da indispensável demora, para 

M o n t e v l C L é o e 
B u e n o s 

de Vapôr m y 
Massagem 

ApptlcsçBes 

therapeuticas 

de electricidade 

Copo p e l a n g u a 
p e l o Vapô t» w -X-

' Reumatismo • Gotta • Diabetes 
' Syphilis • Ulceras • Carie-Catharro 

mucosas - Obesidade - Moléstias 
de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

'Chlorose • Neurasthenia • Hysteria • Affecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema nervoso^^>^_ dyspepsia g) 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 
DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

SÃO PAULO 

\ 

V GRANDE REMÜMÍH 
O E S P E C I F I C O INFATjTJIVETJ 

E s p e c i f i c o a i i t i - s y p h i l i t i c o d e C X . A B . K 
Cura indicai e defmitivamonto todas aa fôrma? da onvouentt-

monto do sangue. 
A syphilis primaria, seenndaria o terciária <S por ollo com-

pletamente sanada o expellida do systoma orgânico. 
Cura para sempro it syphilis terciária, doongas da OAHflAN-

TA, erupções antigas on reconto», dôros nos ossos, glândulas enfar-
I tadns, inflnmmadus ou suppnrantos, corrimonto dos ouvidos, m5oa 
I rachadas, qualquer que soja a duração dessas moléstias. 

Este grande remodio cura radioalmeute, mesmo quando qual* 
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não outra nenhum veneno M I N E R A L , mas 
PTclusivanir uto substancias vegotaos inuocentes. O seu uso não 
obriga o doente a dieta neuiiumu, nem u qualquer alteração nos 
eeus costumes o ocscupuçõos.k 

Garant imos que esto espec i f i co 6 l n f a l l l v e l 
Encontra so em todas as drogarias o phiirmaeiss prinoipne» 

e em qnalqner parto do inundo. 
Dirijaui-so á 

C l a r k S p e c i f l c 

LARGO DO ROSÁRIO, 3 
8 . P A U L O 

Avisa-se ás exnias. famílias quo neste bem montado o luxuoso 

dStsfcjloclmento encontram-so sempre 

F r u c t a s f r e s c a s 
Q u e i j o « n u e i e n a e s c e x t r a i u j o i r o N , ( t as m e l h o r e s 

M i r c u a . 

a n l e i y a f r e s c a , s a l a m e s «lo I o d a s ; is <|ii;il i<lucles. : 

C o i i N e r v u a f r a n c c z a w , i l a l i a i i a s e j i o r t u < | i i e / a s ' I 
l . i c o r c s u I n i b i d a s l i n n s . ! 

Previne-BO, outrosim, que eíte estabelecimento possuo um cie- ' 
f u i t o terraço, onde, al ím ilas bebldns, choi« etc. etc., servem se 
•át imos EorTetes do divorsa^ qnalidrides, fabricados cum todo o < nl-

I s l m p e z a , p r e m p t i d ã o , s o c e g o e 

P B E C O S MODIgOS 

! 0 GIIAME KtMCDIO DAS TOSSES 

Peitoral de gambarâ 
(O Peitoral de Caniliarã, descoberta o preparação do ,T. Alvarea 

. do Souza Soares, 6 hojo um remédio do fama universal para UB 
moléstias das vias respiratórias. Sous ofleitos em todas ossafl af-

I fecções são admiráveis, pois: 
— Allivia promptamente as fossei dolorosas, tornando-ns bran-

das o dospectorantes, ató cural-as complotamente ; 
—Faz diminuir, atú desappareueiem, os aocessos tisthmaiicos 

mais terríveis ; 
— Combato cnergii .amonto as affmõt t piilmonare», curando-aa 

radicalmonto no primeiro o no seguu lo período ; 
— Debellu do forma rapida a c&ptcluchc, u rouquidão, n laryn-

gite, e t c . 

O Peitoral de Cnmbarí não contam, absolutamonto, morpliin.i 
ou outra qualquer substancia nociva ã saúdo, mesmo da criança 
da mais tonra edado I O seu auctor oIToreco a quantia du V I N T E 
CONTOS D E R É I S (20:0005) a quem provar o contrario I 

Esto gramlo remodio nstú approvado pela Junta Coutral do 
Hygione Pnblioa do Brasil, privilegiado ]ior doorelo do governo 
federal o premiado rom 5 M E D A L H A S da l u cla.>so no Brasil, 
Trança o Estados-Enidos. 

Grande iiumoro de attestados do distiuctos médicos o de pes 
soas caiadas garantem a sua eflicucia I 

ISOSFEOAIfiÚ H1GDAW0Y 
Eslnb lecimonto dc primeira ordem, ci nimodos OACcllcnto3 o 

muito »rojados, ondo os 6r.-. hoBpcilea p .ilcni pa. sar o verau com 
toda iati»facção, pelo grande ncoio e as quallilsdos h\gloi,icas doito 
esaMeoimonlo . 

Pieç ;B muito eomirodos o grando logiirançn. 
líogamos aos ÍTJ. Iiosp des do.i Estados todo o cuidado om não 

reren illtidido- por agenciadores que umm o nomo do UOSBO C8'.a-
bulocinu nto para outros. 

A noisrtc.ua o tá no centro da capital, com bondes para todos 
os pontos, E. ]•'., subúrbio?, barcas 1'orry ute. 

Os proprietários desto o-tabeloeimento, confiados no auxilio dos 
srs. hospeda? dos Estados, chamam a nttonção para voltarem a 
sua casa. 30—13 

S 6 « ê p p a r a c r ê r 

M A D A W O T B E M F I C A & C O M P . 

Rua Lavradio, 60 (sobrado) 
R I O D E J A N E I R O 

Para paisagens e niai? informaçíice, com o> apontes : 
Em S. Pmilo, O rev, Antnros k C., rua do Commerclo, 15. 
E m Ssnlos, Orey", Antunes & ('., rus 10 de Novembro. «5. 
No Rio do .lanoiro Orey. Antiincs &< ' , rua Ooneral Camara. 10 

n a f r on t e 

Cuidado com as imitações e falsificações! 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias 

• H B B B S E a a a H 
O sr. (iiiarany Uodtigac? do Carva-

lho, morador & rua Msrquoa do San-
tos (Catteto), eolTria ha tempos dn 
um vastíssimo tczemti quo ao estendia 
da fronte á partu pjsterior do pes-
c iço, comproliendoiido o couro ca 
bol.udo o uma orelha. 

Foi moúicado por diversos nicdicor, 
sondo alguns eHp"CÍali.-tae, o, n3o 
obtendo melhora?, roso veu ouvir o 
irsifilio operador dr. líc^'o Monteiro, 
com oscriptorio A rua 7 do Setembro, 
n. 38, o, a sou conselho, começou a 
usar o LIor Tayvyá, do S. J o ã o da 

Barra, dc Oliveira, Fitlio ^ Baptista, 
conseguindo assim, com surpresa, 
curar-so do t i o feia o huommoda 
moléstia, com doas vidros ap na- do 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
B A H M A S F A R * A EDBOPA 

THAMES (do Bantos), 14 dn maio 
HAN tilth', (do Itio) 89 do luaio 
CLYDE (do Santos), 11 do junho 

O p a q u e t e i n g l e i 

TSJ I 
Esperado do R io da I'rala no dia 1 de nisio, no Rio, ealiirá, 

no metnio dia, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o i L i s b o a , V i g o , 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Paisagens dlreutss para Hamburgo, Bramas, Antoerpla, l la t í *> 

I am e oati ae cidade-: c .'ntinentaes loonf irtuo iur4 ia formado na 

tíDytlo Muittida» uoa meemos termos que tu d) ÜoiitlutspMili 

A g e n c i a «la .Main K c a l In<|lc/.a c m S P a u l a : 

Rua de S. Ilcnto, H (sobrado) — Caiu Ja torrtii I 

pro loso Tuyityti, 
it Bapt Bia. 

A H URL rf C. 

do Oliveira, Filho 

RUA D IRE ITA, 1 

Liverpool Brasil anil Riror Plate Mm 
U H U A L A M P O R T Si H O Í I T 

f t n i í t de paseafelrou para Hors*York' ColeridMO . 
Baft'on. . 
Word-worth 

17 do maio 
1 do junliu 
17 > » 

O PAQUETS 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
» 

Empresa M . E A L L E S T K R O S 

Craiide companhia dc opereta c zarzuola Iiespaiihola 
INFANTIL JUVEN IL 

• O m e n i n o s d e a m l i e s OK KCXON, 

Direcção artística FÜAVCTSCn IT,VítES_ 

• O 

Sabbado, 20 de abr i l dc 1001, Sabbudo 
C r a n d i e o a f c s l a a r t i n t i c a c m l i e u e l i c i o d a » p r i i c i -

r;«s l i p l e x , m e n i n o s 

Manoüfa Fernandes e Petra Rubio 
(Be Um a subida honra de dedicar ás oxmis. faniili is do S. Paulo 

—o— 
Unica representação da zat zuola em n u acto o ú quadro?, ori-

Cisai do Mitruel Kchopsrra.\, musica do ma stro Manoel Fernandes 
Caballero, intitulada 

0 DUO DA AFRICAM 
Pe la nnica vez. o inimor faI drtins iyrici em 3 art s e em ver-

t b t oritrina! d > celebrad i poeta M. Zapata, n m l i i t do maestro Mar» 
f ne i , intitulad a : 

0 a n n e l de f e r r o 
ATTE>ÇÃO—As beneflo.ada «-ijorari o valioso au siiio das 

•sirae. fan-ilias e do publico paui:«tano em feral, a <iu«'ni snteci-
fsAamente manifestam o FPU prufan o reconhecimento, <• ag:a<le-
M a todos oa seus dedicados a nn . " l a man' ira briosa como os 
•eofheram para a realiaaçâ > d'»te e,fecta<-Blo. 

Bruzzo & C.a 

P r i m e i r o f a b r i c a n t e d a A l l e m a n h a 
I X C O X T K S T A V K L M K X T K 

os níelliores <|uc se encontram a venda nesta capital 

fiíSQi qua resistem psrfeitamenb ao nossa clitna 
SONORIDADE E \ ( E P « 0 \ Í L 

S o l i d e z g a r a n t i d a 

Grande sortimento destes ma-

Preços: Camarotes, 85i: cadeira», .',$. vararia, geral, 21. 
Oa bilhetes i venda, por especai favor, na On>Jtt!*rin Sanhnttr, 

i 1\ horSí da B i i i h i i» b da tarde; depois desta hora, na biifaeteris 
(heartro 
O . eapeetaeulos dests Companhia começarão ás 8 1|2 em ponto 

Mariaarao antes da meia noite. 
i o espaetaealn, haver* boBds para todas m tinhas. 

ias funoções 
• s a t í a é e — á 1 t | 3 k m « 4m t a r d e 

gnificos pianos, receberam 
únicos representantes para 
Estados-Unidos do Brasil: 

E. BEVILACUA & E. 

O S 

O S 

Casa f u n d a d a em 1846 

e « — 

RUA DE S. BERTO. 14-A 

I t i o <l<> . l a n c l r o , r u a P r i -

m e i r o <Io . M a r ç o , 4 7 , 

S . P a u l o , r u a I l o r o r i c i o 

«Io A l i r n u , r , í t . 

Sni|iui'ttif,*Ao <lc p r i i d u -

c l o s i l a l i n i i o M , f r u i u e t c N , 

e l e . \ c r i n o u t l i C í n x a n o , 

C r c o l i n s « IACC IMÍ I IF , t ee i-

<los, l i o s , arti(;o>> p a r a ca l-

ç a i i, |>ro i l ( i c los < l i i i . t i c o s 

via. <•(<•. 

no—1« 

AVISOS MARÍTIMO? 

H E V E U U S 
II.lUMXNAtlO A I.tr/ BtF.CTBICA 

saliirú do Itio do Jaueit o, no dia 2 do maio, para 

K a S i i u , I V ' 1 ' n n i i i l H i r o c N o v a - Y o r k 
! Kscele pa- tageito» dc. i» e n». clause pata •.» p i toa acima s para 

; E a r b a d o s 
' Ettepa'inete proporciona aoa pA.iaa:'n:ros t j l í o o n f a r t l ti40aii»> 

tic eterna bordo mediou e criada viagon» maia r ap iU 41W í l» U{lar 
terrae tem os inuonveuiuntoada baldoarão. 

Fuço da jisssausm am 3' class), dl Bii dl Iam;.3 p n U i / j 
Yoii S45 ° Idoliau, oiosda amsrina») 

I rara patíageai o mau in jrani}a\ r»; i I», N H.% u n O.J 

N O R T O N M E G A W & C . I»tL 
ftua 1» de Março, üd, e eui bautaa.uoia 

F . S. Baiuiisliiro & 0. I A , Bm l i i i himy i 8? 
I 

LA UQUKA BUADÍUAML 

Sccietá ünonpi di layijüijii 
O > aI id<j fiw/uete 

Eamkrg Sadamarikanischi Daip&îliiïïiifii Ge-
sc l lsc l iaf l 

; S M Í ( ( entre Santos i l i i i l t r ^ i i « a u t U l } i 4 U * 
de J a »ro . Bah«* t U i k i s 

T U C U M A N 
O p : i i | i i e l e n l l e m X e 

r> ir.i de Santo- no dia 23 do 
com ri e e do Ric de Jaao to no , 
oki 20. direc'an ente p»ra i 

t i c n e v n e \ n p o l c s 
aeetitaa'lo p.k s.igoir is par t Mar- i 
•elha o Han elioua, com traasbor- j 
do em Genova. ' ishir i , no dia 1° do 

* V u ' a E Z L i 11«. Bahl«, U ib f t f t , ChtrbnTgo • l u i b o r i f 
i > • 3». iiase. ; e COPENHAQEN 

ViS'/em rapidi.'sin a. . Pre«S toUMMW 1« V > i * m p u n Unt fo , ( V i t t m , 
psfapauagaaa ama i i informs-, • Tadoa u p^jaete da O m p a a M a ««a da vM*tr««|ta sasisrs^ U 

Mer, Uata-se coot sa ajsaiai , am Issiiiiadea a las e'eetnaa, paasaiadii » ip ieaddM a v i . « » > U » i a » M l 
da 1a s*> riasss. 

A (JoMyahla vaade poaaagaa* direstan 

Cap'. TI. Hanisen 
m.tiv, para o 

» r m » 
I M t C O L â A I 

Baa Qaiaaa deH J f Wi, a H , a 
rat Eaaua, A. PIOBTXA * Ora p., 
n i V lnndi lsBiBrsasa, a . i o 

J O l 
M i B9 couuaacKK i * - m 

m m pars « 
M i l á « 

Ok 


